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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.
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tLEIa NaS COLuNaS

Xadrez: Ibaneis não “desen-
carna” do GDF e usa o MDB
como escudo
Política 2

Esplanada: Quem conhece Flá-
vio Bolsonaro diz que senador
vai se sustentar após pancadas 
Política 6

Jurídica:TRF1 mantém conde-
nação do Dnit por negligência
que provocou acidente
Cidades 10

Fraudes na Comurg
chegam a R$ 13 milhões

Megaoperação da Polícia Civil nesta quinta-feira revelou um
sofisticado esquema de corrupção e fraudes trabalhistas na
Companhia de Urbanização de Goiânia (Comurg). Cidades 11

Congresso derruba
vetos de Lula 
e atende pedido 
dos prefeitos
Um veto do presidente Lula da Silva tem intensificado a rela-
ção do chefe do Executivo federal com prefeitos, especial-
mente durante a XXVII Marcha a Brasília em Defesa dos Mu-
nicípios, que se encerrou na última quinta-feira (21). Política 5

O PDT vive um novo momento em Goiás. O procurador-geral da Câmara
Municipal, Kowalsky Ribeiro, assumiu o comando do partido no Estado
e irá conduzir a reestruturação da legenda em solo goiano. Política 6

PDT apoiará Lula, se afasta de
Caiado e pode disputar governo

Estado alcança 2º lugar
do Brasil na produção
de cana-de-açúcar
Economia 4

Lula diz que Messias
ainda será aprovado
para vaga no STF
Política 8

Grupo de falsos fiscais
ambientais suspeito 
de extorquir vítimas
Cidades 10

“A Vida do Herói”

traz obras de Strauss

e Beethoven ao palco
A Orquestra Sinfônica Jovem de
Goiás apresenta nesta sexta-feira,
às 20h, o concerto cênico “A Vida
do Herói”, no Teatro Escola Basi-
leu França, em Goiânia. A entrada
é gratuita. Espetáculo reúne mú-
sica sinfônica e elementos teatrais
numa proposta com diferentes
dimensões do herói. Essência 15

Rafa Neddermeyer/ABr

O que muda no INSS com regra da biometria facial
A partir de agora, aposentados e pensionistas precisarão confirmar
a contratação do crédito por meio do APP ou do Meu INSS. Economia 4

Celina acompanha
nova operação da
PM e vistoria casas
Governadora cumpriu agenda
voltada à habitação e reforço da
segurança pública em meio à se-
quência de investimentos anun-
ciados para a região. Política 7

Terras raras criam
desconforto entre
gestão Daniel e Lula
De um lado, o presidente defende
que o Brasil mantenha controle
sobre as riquezas minerais. Do
outro, o Governo de Goiás faz
acordos internacionais. Política 2

Democracia e equidade racial:
necessário senso de urgência

Daniel BenTo Teixeira

Opinião 3

Menos modismo, 
mais essência

Tainá Carrilho

Opinião 3

Classe C deve
responder por 59%
da alta do consumo
Numa tendência que se apresenta
como inédita, o crescimento do
consumo no Estado neste ano
deverá ser liderado pela classe
C, conforme a pesquisa IPC Maps,
realizada anualmente pela IPC
Marketing Editora. Econômica 4

Pressão digital
transforma post
em obrigação
Entre as cobrançam por desem-
penho, o medo de ficar para trás
e a busca por atingir a perfeição,
usuários de redes sociais passam
a tratar as publicações simples
na conta nas plataformas como
tarefa profissional. Essência 13
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Bruno Goulart

A disputa mundial por ter-
ras raras e minerais críticos
colocou Goiás no centro de um
embate político com o Governo
Federal. De um lado, o presi-
dente Lula da Silva (PT) de-
fende que o Brasil mantenha
controle sobre essas riquezas
minerais. Do outro, o Governo
de Goiás faz acordos interna-
cionais para transformar o Es-
tado em referência mundial
no setor.

As terras raras são minerais
usados na fabricação de carros
elétricos, baterias, turbinas eó-
licas, celulares, equipamentos
militares e outras tecnologias
modernas. O Brasil possui a
segunda maior reserva do
mundo, mas ainda depende
de outros países, principal-
mente da China, para processar
esse material.

Era das terras raras
Nesta semana, Lula afirmou

que o Brasil precisa avançar
rapidamente no mapeamento
e na exploração desses mine-
rais. Falou ainda que o País
conhece apenas cerca de 30%
do potencial mineral existente
no território nacional.

“Estamos na era das terras
raras e dos minerais críticos”,

afirmou Lula. O presidente
também disse que o Brasil está
aberto a parcerias internacio-
nais, inclusive com Estados
Unidos, China, Japão e países
europeus, mas deixou claro
que o País não pretende abrir
mão do controle sobre as re-
servas. “Os minerais críticos
são nossos, as terras raras são
nossas e a gente quer explorar
aqui dentro.”

Mina Serra Verde
O discurso acontece em um

momento em que Goiás ganha
destaque internacional por
causa da mina Serra Verde, lo-
calizada em Minaçu, no Norte
do Estado. A unidade é consi-
derada a única produtora em
grande escala de terras raras
pesadas fora da Ásia.

A atuação do governo goia-
no, porém, criou desconforto
no Palácio do Planalto. O en-
tão governador Ronaldo Caia-
do (PSD) assinou memorandos
de entendimento com os go-
vernos dos Estados Unidos e
do Japão para atrair investi-
mentos e ampliar pesquisas
no setor mineral.

A movimentação foi vista
por integrantes do Palácio do
Planalto como uma tentativa
de negociar um tema de com-
petência da União. Contudo, o

Governo de Goiás rebate ao di-
zer que os acordos respeitam a
legislação brasileira. A gestão
estadual afirma que atua apenas
na área de incentivos fiscais, li-
cenciamento ambiental e atra-
ção de empresas, sem interferir
nas concessões minerais.

O governador Daniel Vilela
(MDB) tem adotado postura
de menor embate com o Go-
verno Federal e reforçado que
Goiás quer mais do que ape-
nas extrair minério. Segundo
o emedebista, o Estado pre-
tende garantir que parte do
processamento industrial
aconteça em território goiano.
“O mais importante para nós
é ter agregação de valor e
processamento desse minério
aqui em Goiás. Isso nós não
vamos abrir mão”, afirmou o

chefe do Executivo goiano.
Daniel também se reuniu,

na última quarta-feira (20),
com representantes da mine-
radora Serra Verde e da em-
presa americana USA Rare
Earth, que anunciou fusão
com o grupo goiano. O gover-
no estadual quer que novas
etapas industriais sejam ins-
taladas em Goiás para gerar
empregos e renda. “Queremos
tornar Goiás referência e ter
ainda mais relevância no mer-
cado internacional”, disse o
governador.

Minaçu
Mas, em meio à disputa en-

tre governos, o prefeito de Mi-
naçu, Carlos Leréia (PSDB),
chama atenção ao afirmar para
o jornal O HOJE que o avanço

da mineração aconteceu graças
ao investimento estrangeiro,
e não por ação de governos.

“Se não fossem os investi-
dores estrangeiros, a mina
não teria saído do papel”, de-
clarou. Segundo Leréia, o pro-
jeto começou ainda entre 2009
e 2010, atravessou diferentes
governos estaduais (Alcides
Rodrigues, Marconi Perillo,
José Eliton, Ronaldo Caiado),
federais (Lula 2, Dilma Rous-
sef, Michel Temer, Jair Bolso-
naro e Lula 3) e só avançou
porque empresas de fora apos-
taram no potencial da região.
Agora, vejo os governantes
querendo levar o mérito. Não
teve esquerda e nem direita.
O mérito é dos investidores.
Conheço a história”, finaliza.
(Especial para O HOJE)

Goiás concentra 25% das reservas de terras raras, fundamentais para a indústria tecnológica e energética

Enquanto Governo Fedral defende
controle nacional, Palácio das Esmeraldas
faz acordos com estrangeiros no setor

Terras raras causam desconforto de
Daniel com Lula sobre setor mineral

Divulgação/Serra Verde
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Governadoriáveis se recusam a fazer
campanha, vão nem em evento grátis

A campanha para governador de Goiás está
de tal maneira gelada que os pré-candidatos não
se movimentam nem quando é tudo de graça.
Neste mês, por exemplo, são os rodeios e outros
acontecimentos do mundo country. Se os staffs
quiserem e seus assessorados toparem, podem
ainda aproveitar uma semana de touros e cavalos
sacolejando. Detalhe: já pegam tudo pronto, basta
ter o ânimo de ir lá e ganhar voto abraçando o
público. Fora a de Goiânia, já houve a Pecuária
em mais de 60 municípios.

Ao que parece, os principais concorrentes estão
satisfeitos com seus desempenhos nas pesquisas,
ao menos nas que eles encomendam. Ou seja, a
pasmaceira reinante é a preferida. Como não vai
aparecer nome novo que supere os já estabelecidos,
o próximo ocupante do Palácio das Esmeraldas
pode ser o atual, Daniel Vilela (MDB), o ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB), o senador Wilder
Morais (PL) e alguém do PT, talvez a deputada fe-
deral Adriana Accorsi, o ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno ou, se resolver ter mais uma votação
ridícula, qualquer aventureiro.

Ou seja, são políticos experientes. Não se sabe
quem os convenceu que a melhor maneira de
triunfar nas urnas é ficar quieto, mas o que se vê
na rua é… nada. Em junho, haverá as festas típicas
do mês, nova temporada de oportunidades de
caçar apoio a custo zero. Em julho, centenas de
shows nas cidades com rios, lagos, lagoas e outras
fontes de diversão. Se continuarem a brincar de
estátuas, aí já será agosto, start da campanha
oficial, tchau chance de ganhar. É isso mesmo,
produção?  (Especial para O HOJE)

Ibaneis não “desencarna” do
GDF e usa o MDB como escudo

A maioria dos políticos, quando deixam o governo, demoram um
certo tempo para se acostumar com a falta de séquitos para atendê-los
com um simples olhar. Alguns demoram para se adaptar à rotina de
cidadão comum, mesmo sendo acumuladores de capitais e bens. O ex-
governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), sinaliza que
ainda não “desencarnou” do poder que exercia durante seu mandato
no Palácio do Buriti, sede do governo no DF. Essa é a impressão que
ficou quando reuniu em sua casa, nesta quarta-feira (20), os presidentes
do MDB nacional, deputado Baleia Rossi (SP), regional, Wellington
Luiz, e o deputado federal da legenda no DF, Rafael Prudente.

Ao lado deles, gravou um vídeo em que esbraveja sua insatisfação com
a gestão da governadora Celina Leão (PP). Ressalta que recuperou o
governo durante seus dois mandatos e ameaçou que o MDB não vai
permitir (?) que esse legado (?) seja desmontado. No entanto, não cita que
ele entregou a Celina um rombo orçamentário de quase R$ 7 bilhões. Com
ar arrogante, como se o governador ainda fosse, transparece ao cidadão
menos atento que Celina é sua preposta. Isto sob o olhar constrangido dos
líderes peemedebistas que pareciam ter caído em uma “arapuca política”.
No final de sua breve fala, dourou a pílula ao reafirmar “apoio para que
Celina vença as eleições deste ano”. Em seu delírio de mandarim, tenta
passar a imagem que tem o controle da máquina e dos votos.

Caso de paranoia pura, afinal, o fantasma do BRB-Master ronda seu
futuro. Portanto, Ibaneis não tem esse capital político, moral e muito
menos de votos para “impor” qualquer domínio ao Governo do DF. Isto
porque Celina sabe da importância do MDB para seu governo, mas a le-
genda não é Ibaneis e sim várias lideranças
históricas que militam no partido. Desse
modo, qualquer tipo de pressão, para
dizer o mínimo, não vai desviar o roteiro
de Celina para devolver à população pres-
tação de serviços em saúde, segurança, edu-
cação e qualidade de vida aos brasilienses.
Desse modo, o choro de Ibaneis é livre,
mas se colhe o que se planta.

Baixou as armas
Depois da repercussão e a

ação dos bombeiros do MDB
do lado de Celina Leão, o ex-
governador do Distrito Federal,
Ibaneis Rocha, baixou as armas
e sinaliza um novo realinha-
mento com a governadora. A
preocupação dos emedebistas
é com a eleição de deputados
distritais e federais. Não inte-
ressa um rompimento. Até por-
que, se ocorrer, todos saem
perdendo. E é tudo que a opo-
sição deseja.

Prefeitos sufocados
Terminou nesta quinta-fei-

ra (21) a 27ª Marcha a Brasília
em Defesa dos Municípios,
maior encontro do municipa-
lismo brasileiro. O recado dos
prefeitos foi direto: a conta
não fecha. Em meio à crise
fiscal que sufoca as prefeitu-
ras, o evento foi marcado por
cobranças em torno de um
novo pacto federativo. Pre-
feitos reclamam que Brasília
concentra arrecadação, dis-
tribui responsabilidades e dei-
xa aos municípios o desgaste
de explicar à população por
que os serviços públicos não
funcionam.

Destino certo
Parte do duodécimo devol-

vido pela Assembleia Legislativa
de Goiás ao Executivo já tem
destino certo. O recurso será
aplicado na duplicação da GO-
330, entre Anápolis e Campo
Limpo de Goiás. A sugestão par-
tiu do deputado Amilton Filho
(MDB). O parlamentar deverá
disputar votos na região justa-
mente contra a ex-prefeita de
Campo Limpo de Goiás, Graciele
da Arte Trigo.

Barulho para ganhar atenção
Vez ou outra aparecem especulações de que o MDB pode romper com

Celina Leão e lançar o deputado federal Rafael Prudente na disputa ao Go-
verno do Distrito Federal. Faz parte do jogo político “planar” recados para
aliados e adversários. A essa altura dos acontecimentos, caso houvesse
essa possibilidade, não teria chance alguma de vencer. Além disso, perderia
todos os cargos que tem no GDF, e são muitos!, não elegeria nenhum
deputado federal e a bancada na Câmara Legislativa teria no máximo dois
representantes da legenda. É como se diz entre os políticos: às vezes, tem
que fazer barulho para ganhar atenção.

PSD depende de Paulo do Vale – O PSD de Gilberto Kassab e de
Ronaldo Caiado vive um paradoxo em Goiás: tem pré-candidato a
presidente da República, mas está dependente do ex-prefeito de Rio
Verde, Paulo do Vale, para eleger pelo menos um deputado estadual.

Fotos: Divulgação/PSDB, 
Edilson Rodrigues/Agência Senado e Benedito Braga

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Democracia e equidade racial:
necessário senso de urgência

Tainá Carrilho

Nos últimos anos, a arquitetura atemporal
tem ganhado força como tendência nos projetos
de alto padrão, substituindo o efêmero charme
dos modismos que dominavam o mercado. Em
vez de se adaptar às demandas passageiras da
moda, muitos arquitetos e incorporadoras têm
se concentrado em criar espaços que resistem
ao teste do tempo, mantendo sua relevância e
beleza por décadas.

Na prática, isso já aparece de forma muito
clara no dia a dia dos projetos. Cada vez mais,
clientes chegam menos focados no que está na
moda e mais atentos ao que vai continuar fazendo
sentido daqui a cinco ou dez anos. É comum, in-
clusive, vermos uma resistência maior a soluções
muito marcadas por tendências passageiras.

A ideia central é criar um design que, em vez
de envelhecer, se torna mais valorizado com o
passar dos anos. Isso não apenas resulta em pro-
jetos mais harmoniosos, mas também impacta di-
retamente na valorização dos imóveis. Projetos
de alto padrão estão cada vez mais valorizando a
simplicidade e o minimalismo, que são marcas
registradas da arquitetura atemporal. 

A arquitetura que resiste ao tempo é caracte-
rizada pela busca de materiais nobres, formas
simples e funcionais, e pela integração com o
ambiente. O uso de materiais naturais, contribui
para a criação de um ambiente que se adapta ao
longo do tempo, sem perder a essência. Além
disso, como madeira, pedra e concreto aparente,
geralmente oferecem uma durabilidade muito
maior do que acabamentos modernos e de curto
ciclo de vida.

Outro ponto que vai muito além de uma es-
colha estética, se trata de como os espaços são

vividos ao longo dos anos. Plantas bem resol-
vidas, ambientes flexíveis e soluções que acom-
panham as diferentes fases da vida tornam-se
diferenciais importantes. Espaços integrados,
boa iluminação natural e ventilação cruzada,
por exemplo, não são tendências passageiras,
mas qualidades permanentes que envolvem
conforto e a funcionalidade.

Em Goiânia, por exemplo, a incorporação de
conceitos atemporais em empreendimentos de
luxo tem atraído um público exigente. Por isso,
temos investido em projetos que apostam na
perenidade dos espaços, respeitando tanto o
patrimônio cultural da cidade quanto a neces-
sidade de inovação.

A transição do efêmero para o perene nas
construções reflete uma mudança de mentali-
dade no setor imobiliário. O comprador de um
imóvel de alto padrão busca um investimento
seguro e duradouro. Para nós, os arquitetos,
esse movimento representa um desafio, mas
também uma oportunidade de redefinir o que
significa criar um espaço que, ao longo dos
anos, só se valoriza.

Em resumo, a arquitetura atemporal vai além
de um estilo de design, coloca a qualidade e a sus-
tentabilidade acima das
tendências passageiras.
Em um cenário de cres-
cente valorização de
imóveis de alto padrão,
investir em projetos que
resistam ao tempo não
só é uma escolha inteli-
gente, mas também uma
necessidade para aque-
les que buscam um le-
gado duradouro.

Daniel Bento Teixeira

As discussões sobre democracia, mudanças
climáticas e equidade racial deixaram de ocupar
espaços separados no debate público. Hoje,
compreender o Brasil exige reconhecer que
esses temas estão profundamente conectados
e impactam diretamente a vida da população,
especialmente das pessoas negras, indígenas,
quilombolas e das comunidades mais vulne-
rabilizadas do País.

A crise climática, por exemplo, não afeta
todas as pessoas da mesma forma. Os efeitos
das enchentes, da insegurança alimentar, das
ondas de calor e da falta de infraestrutura
atingem principalmente territórios periféricos
e populações historicamente excluídas do aces-
so a direitos básicos. Quando falamos sobre
justiça climática, estamos falando também
sobre justiça racial e social. Da mesma forma,
os ciclos econômicos no Brasil sempre excluí-
ram ou subalternizaram a população negra,
desde aquele que nos designa a nacionalidade:
o do pau-brasil. Depois de tantos ciclos ao
longo de séculos de escravismo e de formas
contemporâneas de racismo, corremos o risco
da hierarquização se dar por meio da chamada
economia verde.

Ao mesmo tempo, vivemos um período mar-
cado pelo fortalecimento de discursos autori-
tários e pela ampliação das desigualdades. Em
diferentes partes do mundo, observamos ten-
tativas de enfraquecimento das instituições
democráticas, ataques a políticas públicas equi-
tativas e retrocessos no reconhecimento e exer-
cício de direitos fundamentais. No Brasil, esses
movimentos também impactam diretamente
o debate sobre educação, desenvolvimento
sustentável e combate ao racismo sistêmico.

Defender a democracia significa garantir
participação social efetiva, acesso à informação,
pluralidade de vozes e oportunidades reais
para todos os grupos da sociedade. Não existe
democracia plena em um país onde parte sig-
nificativa da população continua enfrentando
barreiras históricas para acessar educação de
qualidade, trabalho digno, espaços de poder e
direitos humanos.

Nesse contexto, promover equidade racial
não deve ser tratado como pauta secundária
ou setorial. Trata-se de um tema central para
qualquer projeto de país que pretenda reduzir
desigualdades e construir um futuro sustentável.
As políticas afirmativas, os investimentos em
educação antirracista e a valorização dos saberes
ancestrais são instrumentos importantes para
enfrentar problemas históricos que ainda per-
manecem presentes na sociedade brasileira.

A própria agenda climática exige uma mu-
dança de olhar. População negra, comunidades
quilombolas, povos indígenas e tradicionais
possuem conhecimentos fundamentais sobre
preservação ambiental, sustentabilidade e re-
lação equilibrada com os territórios. Ignorar
essas experiências é desperdiçar oportunidades
de construir soluções mais humanas e eficientes
para os desafios ambientais contemporâneos.

Além disso, o debate sobre os chamados
empregos verdes também precisa ter o anti-
rracismo como fundamento. A transição ener-
gética e as novas oportunidades econômicas
ligadas à sustentabilidade não podem repro-
duzir as mesmas desigualdades já observadas
em outros setores da economia. É necessário
garantir que pessoas negras, mulheres, jovens
periféricos e grupos historicamente excluídos
tenham acesso à formação, qualificação pro-
fissional e participação nesses novos espaços.

Outro ponto fundamental é o papel da edu-
cação na transformação social. A construção
de ambientes educacionais mais inclusivos,
democráticos e comprometidos com a valori-
zação da diversidade é essencial para combater
preconceitos e ampliar oportunidades. A edu-
cação antirracista não beneficia apenas estu-
dantes negros; ela fortalece toda a sociedade
ao promover pleno desenvolvimento, respeito,
consciência crítica e cidadania. 

Os desafios são grandes, mas também exis-
tem caminhos possíveis. O fortalecimento das
organizações da sociedade civil, o diálogo entre
diferentes setores e a produção de conheci-
mento são ferramentas importantes para avan-
çarmos em direção a um país mais justo.

Eventos e espaços de debate cumprem papel
essencial nesse processo porque permitem co-
nectar experiências, pesquisas e propostas con-
cretas voltadas à construção de políticas pú-
blicas mais democráticas. Mais do que discutir
problemas, é preciso criar pontes entre dife-
rentes instituições e áreas do conhecimento,
além de estimular ações capazes de gerar im-
pacto real na vida das pessoas.

Democracia, clima e equidade racial não
são debates isolados.
São dimensões inse-
paráveis de um mes-
mo objetivo: cons-
truir um país no qual
o antirracismo seja
fundamento da justi-
ça social, econômica
e climática para uma
efetiva universaliza-
ção dos direitos hu-
manos.

Tainá Carrilho é arquiteta e
urbanista, coordenadora de
desenvolvimento de produ-
to na Brasal Incorporações

Daniel Bento Teixeira é di-
retor executivo do Centro
de Estudos das Relações de
Trabalho e Desigualdades

Menos modismo, mais essência
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa so-

ciedade, destruindo sonhos e deixando cicatrizes
profundas em quem sofre com ele! É inacreditável
que ainda existam pessoas que acham isso "normal".
Precisamos abrir os olhos e lutar juntos contra
essa barbaridade! Chega de silêncio e conivência—
assédio é crime, é monstruoso, e não podemos
tolerar nem mais um caso, denuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
É do conhecimento de
todos o atual quadro de
desafios orçamentários e
fiscais que as prefeituras
por todo o País têm
enfrentado para
implementar políticas
públicas. E, por isso, neste
cenário, esta sessão
congressual, com esta
pauta previamente
estabelecida, esta
deliberação, é de extrema
importância para que os
pequenos municípios
brasileiros possam ter
acesso aos convênios”

Davi Alcolumbre (UB-AP), senador e
presidente do Congresso Nacional, ao
comentar a derrubada de vetos do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) nesta quinta-feira (21). Municí-
pios de até 65 mil habitantes com
pendências fiscais poderão celebrar
convênios com o governo federal e
ter acesso a recursos de programas e
emendas parlamentares. É o que
prevê um dos quatro dispositivos da
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
de 2026 que haviam sido vetados pela
Presidência da República e que foram
restaurados nesta quinta pelo Con-
gresso Nacional. (Agência Senado)

@g.ohoje
a influenciadora e advogada Deolane
Bezerra foi presa durante operação
que investiga um suposto esquema de
lavagem de dinheiro ligado ao PCC. Se-
gundo as autoridades, empresas, imó-
veis e veículos de alto valor teriam sido
utilizados para ocultar recursos ligados
ao crime organizado. a operação tam-
bém resultou no bloqueio de mais de
r$ 327 milhões em bens e valores. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Suzan Baía (@suzanbaia)

@jornalohoje
o anúncio da revitalização do Parque
lago das rosas, tradicional reduto da
capital goiana construído na década de
1940, trouxe à tona um embate entre a
prefeitura de Goiânia e frequentadores
do espaço. Com investimento de r$ 2,7
milhões, viabilizado por meio de com-
pensação ambiental da opus incorpo-
radora, a obra promete modernizar o
mobiliário urbano, mas também gerou
preocupações sobre a preservação da
identidade ambiental e histórica do
parque. o principal ponto de tensão é
o corte previsto de 48 árvores, medida
que, segundo moradores, foi condu-
zida sem transparência e diálogo téc-
nico suficientes. leia a matéria
completa em ohoje.com.
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Numa tendência inédita, o crescimento
do consumo no Estado neste ano deverá
ser liderado pela classe C, conforme a pes-
quisa IPC Maps, realizada anualmente pela
IPC Marketing Editora. Na soma geral, o
potencial de consumo das famílias goianas
deverá crescer 9,8% em valores nominais,
indicando um avanço real próximo de 6,4%
na comparação entre 2025 e 2026, supe-
rando o crescimento projetado para todo o
restante do País, algo na faixa de 5,6% em
termos nominais e perto de 2,3% depois de
descontada a inflação.

O potencial de consumo em todo o Brasil
deverá subir de R$ 8,151 trilhões, aproxima-
damente 64,0% do Produto Interno Bruto
(PIB), para quase R$ 8,609 trilhões, corres-
pondentes a praticamente 66,6% do total de
riquezas estimado pelo Banco Central (BC)
para os 12 meses terminados em março deste
ano, sugerindo que o consumo das famílias
tende a andar à frente do PIB, diante de uma
expectativa de variação ao redor de 1,8%
para o volume total de riquezas a ser gerada
neste ano pela economia brasileira.

Para Goiás, a pesquisa estima um con-
sumo próximo de R$ 324,726 bilhões ao
longo deste ano, o que se compara com R$
295,780 bilhões na estimativa do ano pas-
sado, traduzindo-se em um ganho de apro-
ximadamente R$ 28,746 bilhões. A classe

C, que reúne 52,7% dos domicílios em
Goiás, com renda familiar média entre R$
2.648 e R$ 4.527, na classificação da Asso-
ciação Brasileira de Empresas de Pesquisa
(ABEP), tende a consumir algo como R$
112,341 bilhões neste ano, correspondendo
a 34,60% do potencial estimado para o Es-
tado. No ano passado, as famílias enqua-
dradas na mesma categoria teriam consu-
mido ao redor de R$ 95,411 bilhões, res-
pondendo por 32,26% do total.

Mobilidade e ganhos de renda
Na comparação entre os dois períodos,

o consumo daquelas famílias deverá ex-
perimentar crescimento de 17,74% ou
qualquer coisa como 14,1% depois de des-
contada a inflação na estimativa da pes-
quisa, significando um acréscimo nominal
de R$ 16,930 bilhões. A comparação com
o incremento esperado para o total das
famílias goianas mostra que a classe C
responderá por algo como 58,5% do au-
mento geral, um dado significativo e pro-
vavelmente influenciado pelo aumento
proporcionalmente maior esperado para
os rendimentos das famílias de menor
renda e por mudanças no perfil de mobi-
lidade social em Goiás e no resto do País
– já que os dados nacionais apontam para
tendências semelhantes.

2 Na visão de Marcos Paz-
zini, sócio da IPC Marketing
Editora e responsável pela
pesquisa, parte daquele efei-
to pode ser explicado, numa
abordagem mais positiva,
por migrações entre as clas-
ses D e E em direção à C, re-
gistrando-se ainda, numa
tendência mais negativa, a
saída de famílias da classe
B para a C, sugerindo ganhos
de renda menos significati-
vos para aquele primeiro
estrato social.
2 O fenômeno foi observa-
do para todo o País igual-
mente, com a classe C assu-
mindo uma participação de
36,9% de todos os gastos de
consumo projetados para as
famílias, acima do percentual
registrado em Goiás.
2 Pazzini antecipa condi-
ções atípicas e desafiadoras
para a economia brasileira
neste ano, como decorrência
de instabilidades geopolíti-
cas, mas também por conta
de vetores domésticos. Se-
gundo ele, “as recentes guer-
ras ao redor do globo estão
impactando diretamente o
bolso dos brasileiros, em
função da possibilidade de
aceleração inflacionária”.
Internamente, a atividade
econômica colhe os “efeitos
adversos da política mone-
tária contracionista”, com

juros ainda na estratosfera,
a despeito de duas rodadas
de cortes, sempre modestos
diante do tamanho da taxa
básica, ainda na faixa de
14,5% ao ano.
2 Pela primeira, conforme
indica a pesquisa, o potencial
de consumo das famílias da
classe C vai ocupar o topo do
ranking, superando a classe
B, que teve sua participação
reduzida de 38,55% no ano
passado para 33,88% – nada
menos do que cinco pontos
percentuais a menos. O re-
sultado decorre mais do au-
mento da crescimento mais
expressivo do consumo na
classe C e, em menor pro-
porção, da própria redução
no potencial de consumo da
classe B, que deve recuar de
R$ 114,029 bilhões para R$
110,009 bilhões, em torno de
3,5% a menos.
2 Proporcionalmente, o po-
tencial de consumo da classe
A tende a apresentar avanço
mais intensa, crescendo
21,35% entre 2025 e este ano,
passando de R$ 39,625 bi-
lhões para R$ 48,085 bilhões,
correspondendo a R$ 8,460
milhões a mais (numa con-
tribuição de 29,23% para o
crescimento geral do consu-
mo). Embora responda por
apenas 2,8% dos domicílios
no Estado, a classe A terá sua

participação no potencial de
consumo elevada de 12,72%
para 14,81%, assumindo a
posição de segunda maior fa-
vorecida pelo avanço do con-
sumo neste ano.
2 Entre as principais cate-
gorias de consumo, a con-
tribuição mais relevante de-
verá vir do grupo habitação,
que inclui gastos com alu-
guel, taxas e impostos, ener-
gia elétrica, água e gás. Nesta
área, o potencial de consumo
tende a avançar de R$ 61,585
bilhões para R$ 69,243 bi-
lhões, crescendo 12,43% em
termos nominais (numa alta
de perto de 8,9% em termos
reais), ou seja, R$ 7,658 bi-
lhões a mais – numa contri-
buição de 26,46% no cresci-
mento total esperado para o
consumo. A participação da-
quelas despesas no consumo
total deverá elevar-se de
20,82% para 21,32%.
2 O grupo “outras despe-
sas”, que contempla serviços
em gral, reformas e seguros,
entre outras, tende a crescer
11,0% nominalmente, sain-
do de R$ 60,393 bilhões
(20,42% do total) para R$
67,036 bilhões (20,62%),
num acréscimo de R$ 6,643
bilhões – o que representou
uma contribuição de 22,95%
para o avanço geral. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Classe C deve responder por 59% 
do aumento do consumo estadual
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João César Almeida

Novas regras de segurança para a contratação de
empréstimos consignados por beneficiários do Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS) entraram em vigor na
terça-feira (19). A partir de agora, aposentados e pensio-
nistas precisarão confirmar a contratação do crédito
por meio de biometria facial, utilizando o aplicativo ou
o site Meu INSS.

No consignado, as parcelas são descontadas direta-
mente do benefício previdenciário. A chamada “anuência
biométrica” foi instituída pela Lei nº 15.327/2026, criada
com o objetivo de ampliar a proteção dos segurados e
reduzir fraudes. A legislação também veta a contratação
desse tipo de empréstimo por telefone ou por procuração
feita por terceiros.

Com as novas regras, o beneficiário que solicitar um
empréstimo consignado receberá a proposta no aplicativo
Meu INSS com o status de “pendente de confirmação”.
A validação deverá ser feita em até cinco dias corridos
por meio do reconhecimento facial. Caso a confirmação
não ocorra dentro desse período, o contrato será cance-
lado automaticamente.

Outra mudança é a ampliação do prazo para paga-
mento dos empréstimos. O limite passou de 96 para 108
parcelas, o equivalente a nove anos. Além disso, o início
do pagamento poderá ser adiado em até três meses
após a liberação do crédito.

O empréstimo consignado é uma alternativa muito
procurada por beneficiários do INSS. Atualmente, no
Estado de Goiás, há 1.690.111 contratos de empréstimos
consignados vinculados a beneficiários do INSS.

Impacto  
Com a necessidade de uma autenticação digital para

finalizar o requerimento de empréstimos, algumas pes-
soas podem encontrar dificuldade e atrasar o processo.
Para a advogada previdenciarista Amelina Prado, há
um risco de aumento temporário da fila do INSS devido
à alteração de procedimento, que pode exigir que bene-
ficiários busquem agências, telefone ou aplicativo para
validação ou contestação.

“Acredito que seja uma medida temporária, mas que
ao final vai se equilibrar e vai realmente compensar em
razão do objetivo maior que é de proteção contra golpes
e fraudes”, comenta. 

Por meio de nota enviada ao O HOJE, o INSS esclareceu
que a contratação de empréstimo consignado não de-
pende de atendimento presencial nem integra a fila
convencional de serviços das agências. Neste caso, os
beneficiários realizam todo o processo diretamente com
a instituição financeira responsável, sendo necessário
apenas a validação final pelo próprio cidadão nos canais
digitais do instituto.

Ainda sobre a medida, o INSS explicou que a biometria
facial é uma exigência que foi pensada para ocorrer de
forma digital. Com isso, a autarquia espera coibir a con-
solidação de contratos de empréstimos fraudulentos
feitos em nome de beneficiários.

Especialistas veem medida como positiva
Esse aumento na segurança é considerado algo positivo

pela especialista, mesmo que em um primeiro momento
possa causar uma dificuldade inicial. “Do ponto de vista
jurídico, essa regra vai trazer muito mais proteção ao
beneficiário, uma vez que ela é muito mais exigente no
momento de ter essa anuência, através dessa biometria,
mas em contrapartida pode sim criar dificuldades no
acesso ao crédito, [...] mas que justifica-se pela maior
proteção e redução dos prejuízos que vêm sendo causados
aos aposentados e pensionistas”, ressalta Prado. 

Outro setor que pode ser impactado com as mudanças
são as empresas financeiras que oferecem empréstimos
por telefone ou por procuração. Na visão da advogada,
essas empresas e bancos devem ter seu lucro reduzido
com o início dessa medida. Porém, essas práticas trazem
uma “fragilidade na contratação, deixando o consumidor,
no caso beneficiário aposentado ou pensionista, mais
vulnerável”, finaliza. (Especial para O HOJE)

Beneficiários do INSS precisam validar empréstimos
consignados por reconhecimento facial

Goiás alcançou um marco
histórico na produção de cana-
de-açúcar e assumiu a segunda
posição no ranking nacional,
segundo o 4º levantamento da
safra 2025/26 da Companhia
Nacional de Abastecimento (Co-
nab). O Estado deve produzir
80,1 milhões de toneladas, re-
sultado 2% superior ao ciclo
anterior e o maior dos últimos
dez anos. O crescimento é im-
pulsionado pela expansão de
6,3% da área cultivada, que ul-
trapassa 1 milhão de hectares,
além de investimentos em tec-
nologia e eficiência produtiva.

Nos últimos dez anos, Goiás
registrou avanço de 18,5% na
produção, enquanto a média
nacional foi de 2,4%. A pro-
dutividade no Estado cresceu
10,7%, frente a 3,5% no País.
Já a área colhida aumentou
7,1%, enquanto o cenário na-
cional apresentou retração de
1%. Os dados também desta-
cam Goiás na produção de de-
rivados da cana. O Açúcar To-
tal Recuperável (ATR) atingiu
10,7 milhões de toneladas, co-
locando o Estado em segundo
lugar nacional. Na produção
de açúcar cristal, Goiás ocupa

a terceira posição, com 3 mi-
lhões de toneladas. Na pro-
dução de etanol de cana, o
Estado aparece em segundo
lugar no Brasil, com 4,5 bi-
lhões de litros, o equivalente
a 16,7% da produção brasilei-
ra. O secretário de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento,
Ademar Leal, diz que Goiás
reúne condições favoráveis
para ampliar a produção e
fortalecer a cadeia sucroener-
gética e destaca que o Estado
contribui com levantamentos
técnicos. (João César Almei-
da, especial para O HOJE)

Setor alcança 2º lugar no Brasil
na produção de cana-de-açúcar

O que muda 
no INSS com
exigência de
biometria facial
para consignado

Rafa Neddermeyer/ABr
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Marina Moreira

Um veto do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), tem intensificado a
relação do chefe do Executivo
federal com prefeitos, espe-
cialmente durante a XXVII
Marcha a Brasília em Defesa
dos Municípios, que se encer-
rou na última quinta-feira (21). 

Um dos principais requeri-
mentos dos gestores munici-
pais ao Governo Federal é a
diminuição da burocracia para
a liberação de recursos da es-
fera federal para a municipal.
De acordo com a Associação
Goiana dos Municípios (AGM),
o foco da manifestação é o for-
talecimento do contato entre
cidades com o Executivo fede-
ral e a situação financeira dos
municípios. 

Foi defendida no encontro
de gestores municipais a apro-
vação do aumento no Fundo
de Participação dos Municípios
(FPM), o que, de acordo com a
associação, desafogará o caixa
das prefeituras. 

Frente a essa conjuntura, o
Poder Executivo rejeitou os
dispositivos que autorizavam
os municípios inadimplentes
de até 65 mil habitantes a ce-
lebrar convênios para receber
recursos federais. Cabe desta-
car que, mesmo com os vetos,
ainda há exceções que permi-
tem que essas cidades recebam
determinadas verbas da União. 

Ao todo, 44 dispositivos da
Lei de Diretrizes Orçamentá-

rias foram vetados sob as jus-
tificativas de inconstituciona-
lidade, contrariedade ao inte-
resse público, contrariedade à
Lei de Responsabilidade Fiscal
e invasão de matéria reservada
à lei complementar. 

Em contrapartida, parla-
mentares fizeram uma reu-
nião na última quinta-feira
(21), presidida pelo presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), para anali-
sar os dispositivos 4, 5, 23 e
25 do Veto 51/25, referentes à
LDO de 2026. 

A união faz a força
Assim, houve a derrubada

dos vetos, pois congressistas
decidiram liberar a doação
de bens, valores ou benefícios
pela administração pública
durante o período eleitoral,
além do acesso de municípios
inadimplentes a transferên-
cias da União. 

À reportagem, o deputado
federal José Nelto (UB) afirmou
que o presidente Lula tem per-
cebido o quão foi impopular
sua decisão de vetar pontos
da LDO que impedem o dire-
cionamento de recursos aos
municípios antes das eleições. 

Para o deputado, a derru-
bada dos vetos é resultado da
pressão de gestores municipais
que, no último dia da marcha
dos prefeitos à Brasília, con-
seguiram obter uma notícia
positiva em relação ao pedido
prioritário da maioria dos ges-
tores, que é o aumento de re-
cursos para as prefeituras. 

A liberação de doações pode
ser benéfica para as prefeituras
de forma geral e torna viável
o pagamento de emendas par-
lamentares não impositivas,
que são alvos de restrições du-
rante o período de campanha. 

“A derrubada do veto é pos-
sível e pode produzir efeito

político imediato, mas a apli-
cação concreta dessas verbas
não é juridicamente automá-
tica nem imune a questiona-
mentos”, explica Pedro Paulo
de Medeiros, advogado crimi-
nalista e presidente da Comis-
são Nacional de Defesa das
Prerrogativas da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB). 

Sobre as etapas que cada
liberação de verba deve passar,
caso seja permitido o direcio-
namento de recursos, o advo-
gado ressalta os riscos do rom-
pimento das regras estabele-
cidas em lei. “Cada repasse
ainda terá que ser analisado
conforme sua natureza, fina-
lidade, cronograma, existência
de contrapartida real e ausên-
cia de uso eleitoral da máquina
pública. Havendo favorecimen-
to político, quebra de igualdade
entre candidatos ou desvio de
finalidade, o risco de judicia-
lização é alto.” 

Problemas 
com o Judiciário

Em concordância com Me-
deiros, o advogado eleitoralista
Julio Meirelles entende que,
“embora a derrubada do veto
seja um ato político-legislativo
legítimo do Congresso, a trans-
ferência voluntária dessas ver-
bas nos três meses que ante-
cedem as eleições enfrentaria
uma barreira jurídica signifi-
cativa no Judiciário”. 

Meirelles explica que isso
se dá “porque a Lei das Eleições
proíbe expressamente a reali-
zação de transferências volun-
tárias de recursos da União
aos Municípios nos três meses
que antecedem o pleito”. “Al-
terar tal regra legal configu-
raria mudança no processo
eleitoral e, portanto, deve res-
peitar a anterioridade de um
ano”, acentua o advogado elei-
toralista em entrevista ao O
HOJE. (Especial para O HOJE)

“A transferência voluntária dessas verbas nos três meses que antecedem as eleições pode gerar problemas com o Judiciário”, avalia advogado

A Polícia Federal rejeitou
a proposta de delação pre-
miada apresentada pelo ex-
banqueiro Daniel Vorcaro,
preso desde março por sus-
peita de envolvimento em
fraudes financeiras, corrupção
e organização criminosa. A
decisão já foi comunicada aos
advogados de Vorcaro e tam-
bém ao ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal
Federal (STF), relator do caso
que envolve o Banco Master.

Apesar da negativa da PF,
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) ainda analisa
a possibilidade de seguir com
as negociações de forma in-
dependente. Até o momento,
a PGR não anunciou uma de-
cisão oficial sobre o acordo.

Segundo investigadores li-
gados ao caso, o conteúdo apre-
sentado pela defesa foi consi-
derado insuficiente. A avaliação
interna é de que os anexos da
colaboração repetiam fatos e
diálogos que já estavam sob
conhecimento da investigação.

Fontes ouvidas durante as
negociações afirmaram que
“não houve apresentação de
fatos novos relevantes” e que
o material entregue “deixava
de citar nomes apontados
como integrantes do núcleo

superior da organização”.

Celulares apreendidos
ampliaram linha 
de investigação

A investigação ganhou no-
vos desdobramentos após a
apreensão de mais de oito ce-
lulares ligados a Daniel Vor-
caro. De acordo com a PF, parte
da perícia inicial identificou
indícios que ultrapassam sus-
peitas de fraudes bancárias.

Os investigadores apontam
possíveis crimes de corrupção,
uso de milícia privada e acesso
indevido a dados sigilosos. A
apuração também mira rela-
ções políticas e financeiras que

teriam sido omitidas na pro-
posta de colaboração.

A defesa de Vorcaro entre-
gou os anexos da delação no
início de maio, em um pen dri-
ve encaminhado à PF e à PGR.
O acordo era tratado de forma
conjunta entre os dois órgãos
desde março, quando o ban-
queiro assinou um termo de
confidencialidade e formalizou
o interesse em colaborar.

Segundo relatos de pessoas
próximas às negociações, a
proposta discutia três pontos
principais: ressarcimento fi-
nanceiro, cumprimento da
pena e alcance das informa-
ções prestadas.

Valores podem 
chegar a R$ 50 bilhões

Os investigadores estimam
que os valores discutidos para
devolução possam chegar a R$
50 bilhões. Além disso, a defesa
do ex-banqueiro teria solici-
tado prisão domiciliar ao me-
nos até o julgamento do caso.

Nesta semana, Daniel Vor-
caro foi transferido para uma
cela comum na Superinten-
dência da Polícia Federal, em
Brasília. A mudança ocorreu
após pedido da própria PF.

Antes disso, Vorcaro per-
manecia em uma sala adapta-
da no modelo de “Estado-
maior”, espaço semelhante ao
utilizado pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro entre novembro
de 2025 e janeiro deste ano.

A transferência foi inter-
pretada por investigadores
como mais um sinal do des-
gaste nas negociações da de-
lação. Fontes ligadas ao caso
afirmam que a corporação de-
monstrou insatisfação com a
ausência de informações con-
sideradas estratégicas.

Entre os episódios citados
nas investigações estão su-
postas relações de Vorcaro
com o senador Ciro Nogueira
(PP-PI) e o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

“Vantagens indevidas”
Segundo investigadores,

Ciro Nogueira teria recebido
“vantagens indevidas” rela-
cionadas a uma proposta de
ampliação da cobertura do
Fundo Garantidor de Crédito
(FGC). A medida elevaria o li-
mite de cobertura de R$ 250
mil para R$ 1 milhão. A PF
suspeita que integrantes do
Banco Master participaram
da elaboração da proposta.

Já no caso de Flávio Bol-
sonaro, documentos e men-
sagens divulgados pelo site
Intercept Brasil apontam ne-
gociações que envolvem um
possível repasse de R$ 134
milhões para financiar o fil-
me “Dark Horse”. Pelo menos
R$ 61 milhões já teriam sido
transferidos, segundo a pu-
blicação.

Os investigadores afirmam
que Daniel Vorcaro não men-
cionou esses episódios nem
os encontros relacionados aos
parlamentares durante as tra-
tativas da delação. A nego-
ciação agora segue concen-
trada na Procuradoria-Geral
da República, que ainda ava-
lia se dará continuidade ao
acordo de colaboração pre-
miada. (Thaís Muniz, espe-
cial para O HOJE)

SEM ACORDO

Investigadores afirmam que material entregue pela defesa 
repetia informações já apuradas na Operação Compliance Zero

Medida permite
doação de bens a
municípios antes
das eleições;
especialistas
avaliam viabilidade
e legalidade 
da ação 

Congresso derruba vetos de Lula
e atende pedido de prefeitos

Kayo Magalhães/Câmara dos deputados

Divulgação

Polícia Federal rejeita delação de Daniel Vorcaro
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Presidenciável defendeu uma nova relação entre Governo
Federal e municípios, com descentralização do poder de Brasília

O ex-governador de Goiás e pré-candidato a presidente,
Ronaldo Caiado (PSD), participou da XXVII Marcha a
Brasília em Defesa dos Municípios, promovida pela Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM), na última quarta-
feira (20) e, durante seu discurso, o presidenciável defendeu
um novo pacto federativo para o País, com descentralização
do poder de Brasília para os Estados e municípios.

O pessedista também falou sobre o escândalo do
Banco Master e sobre como Daniel Vorcaro contaminou
“todos os Poderes”. “E nós estamos vivendo nessa de-
sordem institucional. Você não sabe em quem acredita,
porque hoje tanto o Supremo quanto os órgãos do Con-
gresso Nacional, como também a presidência e outros
tantos estão envolvidos em escândalo.”

Além disso, o ex-governador também destacou suas
ações em Goiás e o fato de que deixou o governo com
88% de aprovação. Caiado enalteceu as ações do ex-
chefe do Executivo goiano nas ações na segurança
pública e também na educação com estratégias de com-
bate e prevenção ao crime organizado.

“Onde você combate o crime, a juventude não cami-
nha para ela. Investi mais de R$ 8 bilhões e meio só na
recuperação de colégios, fazendo com que tivéssemos a
condição de ser o primeiro lugar no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (Ideb). É a educação
que vai nos mover”, disse Caiado. (Marina Moreira, es-
pecial para O HOJE)

Ronaldo Caiado: 
“Agora prometo
devolver o Brasil
aos brasileiros”

Romullo Carvalho

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O PDT vive um novo mo-
mento em Goiás. O procura-
dor-geral da Câmara Municipal
de Goiânia, Kowalsky Ribeiro,
assumiu o comando do partido
no Estado e irá conduzir a rees-
truturação da legenda em solo
goiano, após a sigla ficar sob a
tutela da deputada federal Flá-
via Morais e do deputado es-
tadual Dr. George Morais por
quase duas décadas. O casal
migrou para o MDB na janela
partidária.

O novo presidente do PDT
goiano explicou para a repor-
tagem do O HOJE que o partido
vive um momento de “reorga-
nização e fortalecimento par-
tidário”. “A prioridade inicial
será consolidar a estrutura da
legenda no Estado, ampliar o
diálogo com lideranças regio-
nais e construir nominatas
competitivas para deputado
estadual e deputado federal”,
destaca Kowalsky. 

Segundo o mandatário, o
partido já atua na formação
de chapas proporcionais para
a Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) e para a Câmara
dos Deputados. “Estamos dia-
logando com lideranças polí-

ticas, representantes de setores
produtivos, juventude, advo-
cacia, movimento sindical e
segmentos populares. A meta
é formar chapas qualificadas,
com densidade eleitoral e iden-
tidade programática, capazes
de recolocar o PDT em posição
de protagonismo político no
Estado”, frisa Ribeiro. 

Kowalsky tomou posse do
comando da legenda na última
quarta-feira (20) em evento na
Câmara Municipal, ao lado do
presidente nacional do PDT,
Carlos Lupi. Sob o comando
do procurador da Câmara, o
partido irá avaliar se terá can-
didatura própria ao Governo
do Estado ou se apoiará um
dos projetos já estabelecidos. 

Antes, com Flávia e Dr.
George, o partido compunha
o arco de alianças da base alia-
da do governador Daniel Vilela
(MDB) e do ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD). Os ex-man-
datários pedetistas migraram
para o MDB na última janela
partidária. 

“Tenho respeito pessoal
pelo governador Ronaldo Caia-
do, assim como respeito ao
vice-governador Daniel Vilela
e todas as lideranças que par-
ticipam da vida pública do Es-

tado. Mas, a política exige coe-
rência de projeto. Eu tenho
um compromisso político fir-
mado com o presidente Carlos
Lupi e com o projeto nacional
do PDT de contribuir para a
consolidação de um palanque
forte do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em Goiás”, des-
taca o mandatário.

“Entendo que, diante de
uma eventual candidatura pre-
sidencial de Caiado, haverá
naturalmente dificuldades po-
líticas para setores aliados ao
governo estadual estarem no
mesmo campo eleitoral do pre-
sidente Lula em Goiás. Isso
não é uma questão pessoal, é

uma consequência objetiva do
cenário nacional”, avalia. 

Debate aberto
Sobre a possível disputa

pelo Palácio das Esmeraldas,
o presidente do PDT em Goiás
explica que o partido manterá
o debate aberto para avaliar
todos os cenários possíveis
dentro de “um campo demo-
crático e progressista”. “Neste
momento, qualquer definição
sobre candidatura própria,
apoio ao PT ou eventual com-
posição com outras forças po-
líticas, como o grupo do ex-
governador Marconi Perillo,
será construída coletivamente

e no tempo adequado”, afirma
Kowalsky. 

O mandatário do PDT goia-
no ainda ressaltou que, no caso
de uma composição com Mar-
coni, o tucano precisaria rever
ações judiciais. O ex-governa-
dor processou Kowalsky em
2012, em ação judicial que per-
dura até os dias de hoje. Um
possível apoio do PDT ao pro-
jeto de Marconi começou a ser
especulado em razão da pro-
ximidade de Ribeiro com o
presidente da Câmara, Romá-
rio Policarpo (Cidadania), que
será candidato a deputado es-
tadual pela base tucana. (Es-
pecial para O HOJE)

Procurador-geral da Câmara de Goiânia, Kowalsky Ribeiro assumiu o comando do partido no Estado

Kowalsky Ribeiro assumiu a presidência
estadual da sigla com promessa de
reestruturação partidária e palanque
forte para o petista no Estado

PDT apoiará Lula, se afasta de Caiado
e pode ter nome ao governo estadual

Divulgação/PDT
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Flávio ou Michelle
Quem o conhece de perto e com

ele convive há anos, crava que o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) está seguro
das pancadas que pode levar até ou-
tubro, e garante que nada vai tirá-lo
da campanha a não ser um pedido do
Capitão, em prisão domiciliar. Ocorre
que as mesmas línguas do PL contam
que, agora, a prerrogativa do nome
da candidatura presidencial passou
de Jair Bolsonaro para o cacique Val-
demar da Costa Neto. Caso não apareça
mais nenhuma surpresa contra o filho
01 – envolvendo em especial Daniel
Vorcaro –, a despeito dos eventuais
índices negativos, há chances de ele
continuar no páreo contra o presidente
Lula da Silva. Porém o plano B está
traçado: entraria Michelle Bolsonaro
(PL), com maior apelo popular do que
Tereza Cristina (PP-MS), nome venti-
lado na sigla. 

Sem abalos
O governador de Goiás, Daniel Vilela

(MDB), lidera com folga as pesquisas
de intenções de voto pela reeleição ao
Palácio das Esmeraldas, segundo a Pa-
raná Pesquisas, mesmo com a prisão
da sua sogra pela Polícia Federal por
esquema de envio de brasileiros via
coiotes mexicanos aos EUA. Na estimu-
lada, Vilela tem 41,2%, contra 23,3% do
ex-governador Marconi Perillo (PSDB)
– e 13,2% x 4,4% na espontânea.

Central da volúpia
A Polícia Civil de São Paulo, sob co-

mando do delegado Artur Dian, des-
baratou uma quadrilha de malandros
ontem que usavam fotos de autorida-
des (até policiais) para extorquir ho-
mens que se “perdiam” na volúpia em
mensagens de lindas mulheres criadas
por IA, enviadas por whatsapp. Todos
eram detentos encarcerados. O pior é
que muitos caíram no golpe, houve
pagamentos de R$ 5 mil a até R$ 200
mil em Pix. 

Inteligência x crime
O show de serviço que a inteligência da

Polícia Civil e do MP deram no caso da prisão
da influencer Deolane Bezerra, acusada de
lavar dinheiro para o PCC: quando houve in-
formes de troca de mensagens entre o capo
Marcola no presídio e seus emissários, insta-
laram telas minúsculas no esgoto da cela do
chefão do PCC e conseguiram recuperar os
bilhetes inteiros sobre as orientações do pro-
cesso criminoso. 

Que coincidência 
O advogado do Banco Master Eugênio

Kruschewsky saiu do home-office. Ganhou
contornos curiosos o caso do divórcio milio-
nário de Lucas Abud e da dona da maior
escola de ballet da Bahia, Fabiana Gordilho –
que Eugênio defende. Um dos inúmeros re-
cursos da ação que havia sido retirado da
pauta na próxima segunda (25) foi reintro-
duzido no sistema após Kruschewsky  e a
sócia Ana Patrícia Leão visitarem o TJ. 

Supermercados & Poder
Vejam o poder do setor supermercadista.

Variadas autoridades dos três Poderes passaram
pelo APAS Show, sob comando de Erlon Ortega,
em São Paulo. O presidenciável Ronaldo Caiado
defendeu a flexibilização da carga horária tra-
balhista – sem entrar na PEC do fim da jornada
6 x 1. Anteontem, a candidata ao Senado Simone
Tebet passou pela feira e lembrou o peso do
setor (10% do PIB) junto ao agronegócio.

ESPLANADEIRA
#99 inaugurou hub para motociclistas e ci-

clistas no Shopping Conjunto Nacional, no DF.
#Super Bonder lança campanha inspirada no
futebol com conceito “Garantia de Sucesso”.
#Microlins lança livro com histórias de 10
franqueados de sucesso da rede. #Embracon
abre vagas em GO, MG, PR, RN e SP. #SumUp
tem 75 vagas de emprego para tecnologia e
vendas no País; Inf: tinyurl.com/mwdayy5m.
#Copa do Mundo aumenta em 1,3% as vendas
de vestuário em abril, aponta Stone #Matrix
Energia lidera ranking de desempenho opera-
cional em energia solar com usina Grande
Sertão II. (Especial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), teve
mais um dia de agendas em
Samambaia nesta quinta-feira
(21), com foco em duas áreas
consideradas prioritárias pelo
GDF: habitação e segurança
pública. A chefe do Executivo
visitou pela manhã as obras
do Residencial Joaquim Roriz
e, à tarde, participou do lan-
çamento da Operação Adsu-
mus, da Polícia Militar do DF.

A primeira agenda ocorreu
às 15h30, na QN 117, Conjunto
5, onde está em construção o
Residencial Joaquim Roriz. O
empreendimento integra o
conjunto de ações habitacio-
nais do governo voltado para
ampliar o acesso à moradia
popular no Distrito Federal. A
visita acontece em meio ao

avanço de obras e investimen-
tos anunciados recentemente
para Samambaia, região que
tem recebido atenção especial
do GDF nas últimas semanas.

Nos últimos dias, Celina
Leão esteve na cidade para
lançar mais uma edição do
programa GDF na Sua Porta,
iniciativa itinerante que con-
centra serviços públicos, ações

de zeladoria e anúncios de me-
lhorias urbanas. Durante a pas-
sagem pela região administra-
tiva, a governadora assinou
dezenas de ordens de serviço
para obras de infraestrutura,
manutenção urbana e refor-
mas em unidades de saúde.

Já às 16h, Celina participa
do lançamento da Operação
Adsumus, realizada pela Polícia

Militar do Distrito Federal no
estacionamento do Estádio Joa-
quim Domingos Roriz, o Rori-
zão, na Quadra 301 de Samam-
baia. O nome da operação, que
significa “Aqui Estamos” em
latim, reforça a proposta de
ampliar a presença ostensiva
da PM-DF nas ruas e fortalecer
ações preventivas de combate
à criminalidade.

Operações integradas
A estratégia segue o mo-

delo de operações integra-
das já realizadas pela cor-
poração em outras regiões
administrativas do DF, com
reforço no patrulhamento,
abordagens preventivas e
atuação de unidades espe-
cializadas. (Especial para
O HOJE)

Visita ocorre em meio ao avanço de obras e investimentos anunciados recentemente para Samambaia

A Comissão de Viação e
Transportes da Câmara dos
Deputados aprovou um projeto
de lei que prevê o uso de parte
da arrecadação da Cide-Com-
bustíveis para subsidiar tarifas
do transporte público coletivo
em todo o País. A medida pode
abrir caminho para a redução
no preço das passagens de ôni-
bus em Estados e municípios.

O texto regulamenta um
trecho da Reforma Tributária
que já autorizava a utilização
dos recursos da contribuição
no setor de transporte, mas
ainda dependia de uma lei
específica para definir como
seria feita a distribuição do
dinheiro.

Pela proposta, a União de-
verá repassar ao Distrito Fe-
deral e aos municípios 60%
da arrecadação da Cide, após
o desconto da parcela desti-
nada aos Estados. A divisão
dos recursos seguirá o tama-
nho da população de cada
ente federativo.

Autor do projeto, o depu-

tado federal Fred Linhares
(Republicanos-DF) afirmou
que a medida representa um
avanço para milhões de bra-
sileiros que dependem diaria-
mente do transporte público.
Segundo Linhares, a proposta

transforma em prática uma
previsão já incluída na Refor-
ma Tributária para ajudar a
baratear as tarifas.

Compromisso formal
Para receber os repasses,

prefeitos e governadores terão
de assinar um compromisso
formal que garanta a redução
do valor das passagens nos
sistemas de transporte sob
sua administração.

O relatório aprovado foi

apresentado pelo deputado
Gilberto Abramo (Republica-
nos-MG), que unificou o pro-
jeto original com outra pro-
posta semelhante em trami-
tação na Câmara. O substi-
tutivo elaborado anterior-
mente pela Comissão de De-
senvolvimento Urbano aca-
bou rejeitado.

O texto também cria regras
para o transporte integrado
em regiões metropolitanas.
Nesses casos, 20% do valor
destinado aos municípios será
retido pela União e transferido
diretamente aos Estados para
custear linhas intermunicipais.
Já nas cidades fora das regiões
metropolitanas, a divisão dos
recursos será definida por con-
vênio entre prefeituras e go-
vernos estaduais.

A proposta segue agora
para análise das comissões de
Finanças e Tributação e de
Constituição e Justiça e de Ci-
dadania antes de ser enviada
ao Senado. (Jéssica Nascimen-
to, especial para O HOJE)

NA CÂMARA

Proposta aprovada em comissão destina parte da arrecadação da Cide 
ao transporte público e condiciona repasse à redução no valor das passagens

Governadora
cumpriu agenda
voltada para a
habitação e reforço
da segurança
pública em meio 
à sequência de
investimentos
anunciados 
para a região

Em Samambaia, Celina acompanha
moradias e nova operação da PM-DF

Matheus Borges/Agência Brasília

José Cruz/ABr

PL da verba de combustíveis para reduzir tarifa de ônibus avança
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Thiago Borges

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou a
integrantes do governo e pre-
feitos representantes da Con-
federação Nacional de Muni-
cípios (CNM) que o Senado
Federal ainda aprovará o ad-
vogado-geral da União (AGU),
Jorge Messias, para a vaga em
aberto no Supremo Tribunal
Federal (STF).

A declaração do presidente
aconteceu em reunião fechada
no Palácio do Planalto na
quarta-feira (20). A informa-
ção é do jornal Folha de S.Pau-
lo. Segundo a reportagem, os
prefeitos cobraram o petista
a respeito da aprovação de
alguns projetos. Lula respon-
deu ao defender sua relação
com o Legislativo e afirmar
que o Executivo conseguiu
aprovar todos os principais
projetos, ainda que com ade-
quação nas matérias. 

O presidente, na sequência,
alegou que a única derrota do
governo petista foi a rejeição
ao nome de Messias, mas que

os senadores ainda iriam apro-
var o AGU ao STF. O advoga-
do-geral da União foi repro-
vado no plenário do Senado
em abril, quando recebeu ape-
nas 34 dos 41 votos que preci-
sava para ser aprovado. A der-
rota histórica para Lula, já que
um indicado ao Supremo não
era rejeitado desde 1894, con-
tou com o aval de 42 parla-
mentares da Casa Alta. 

Após a rejeição, o petista
passou a insistir em Messias
em conversas com aliados. A
intenção do presidente é en-
caminhar o nome do AGU ao
Senado novamente para deixar
claro que a indicação para
uma vaga de ministro do Su-
premo é prerrogativa do pre-
sidente da República.

Derrota endereçada ao

governo
Além disso, o entendimento

do Planalto também passa por
entender que a derrota foi en-
dereçada ao governo, e não a
Messias. A leitura é que qual-
quer indicado que não fosse o
ex-presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), pre-
ferido do presidente da Casa,
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), seria reprovado. 

Apesar da vontade de Lula,
Messias só pode ser submetido
a uma nova votação em 2027.
O regimento interno do Sena-
do não permite que uma au-
toridade já rejeitada pelo ple-
nário da Casa seja apreciada
novamente na mesma sessão
legislativa, que é o período
que corresponde ao ano de
trabalho dos senadores. (Es-
pecial para O HOJE)

Prefeitos cobraram o petista a respeito da aprovação de alguns projetos de interesse dos gestores municipais

A declaração 
do presidente foi
dada em reunião
fechada no Palácio
do Planalto na
quarta-feira (20)

Lula diz que Messias ainda será
aprovado para vaga no Supremo

Tomaz Silva/ABr
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Letícia Leite

Conhecida nacionalmente
pelas águas termais e pelo tu-
rismo de lazer, Rio Quente
passou a chamar atenção tam-
bém pelos indicadores sociais.
O município do sul goiano,
com pouco mais de 4 mil ha-
bitantes, alcançou a melhor
colocação de Goiás no Índice
de Progresso Social (IPS) Brasil
2026 e entrou para a lista das
60 cidades com melhor qua-
lidade de vida do País. 

Divulgado pelo instituto
Imazon, o levantamento ava-
liou os 5.570 municípios bra-
sileiros a partir de 57 indi-
cadores sociais e ambientais.
A pesquisa mede condições
relacionadas à saúde, edu-
cação, moradia, segurança,
saneamento, inclusão social,
acesso à informação e quali-
dade ambiental. 

Rio Quente obteve 69,53
pontos e aparece na 52ª posição
nacional. Goiânia ficou logo
atrás, com 69,47 pontos, ocu-
pando o 59º lugar geral e a
sexta posição entre as capitais
brasileiras. Goiás também apa-
rece em destaque no ranking
estadual, ocupando a sexta me-
lhor média do País, com 64,52
pontos, acima da média na-
cional de 63,40. 

Turismo movimenta
economia e transforma
Rio Quente 

Localizada a cerca de 180
quilômetros de Goiânia, Rio

Quente construiu sua econo-
mia a partir do turismo. O mu-
nicípio abriga o maior rio de
águas naturalmente quentes
do planeta, além de integrar,
junto com Caldas Novas, a
maior estância hidrotermal do
mundo, segundo o Ministério
do Turismo.

A cidade recebe anualmen-
te milhões de visitantes atraí-
dos pelas águas termais, par-
ques aquáticos e hotéis insta-
lados na região. Segundo dados
da prefeitura, somente em 2025
o município recebeu cerca de
3 milhões de turistas, número
muito superior à população
fixa da cidade.

A força econômica do tu-

rismo ajuda a explicar o de-
sempenho social do municí-
pio. O principal grupo turís-
tico instalado na cidade res-
ponde por cerca de 90% do
Produto Interno Bruto (PIB)
local e mantém uma cadeia
de empregos que movimenta
praticamente toda a econo-
mia de Rio Quente.

Dados do setor apontam
que somente no primeiro se-
mestre de 2025 foram regis-
tradas 270 mil diárias vendidas
em um dos complexos turísti-
cos da cidade, além de 725 mil
hóspedes e 257 mil visitantes
no parque aquático local. Ao
todo, quase 1 milhão de pes-
soas circularam pelo município

em apenas seis meses.
O CEO do grupo responsá-

vel pelos empreendimentos tu-
rísticos na região, Alessandro
Cunha afirma que o setor vive
uma mudança no perfil do
consumidor após a pandemia.
Segundo ele, o turismo nacio-
nal passou a ganhar espaço
entre brasileiros que prioriza-
vam viagens internacionais.
Com isso, o grupo anunciou
investimento de R$ 1,4 bilhão
em modernização de hotéis,
tecnologia, novos produtos e
expansão das áreas de lazer.
Parte dos recursos também
será destinada à ampliação do
Parque das Fontes, principal
atração turística da cidade.

Apesar do peso econômico
do turismo, especialistas
apontam que o desempenho
de Rio Quente no IPS não se
explica apenas pela atividade
turística. O levantamento
mostra avanços importantes
em áreas como saneamento,
expectativa de vida, acesso à
informação, empregabilidade
e programas sociais. 

Goiânia cresce e se
consolida entre as capitais
mais bem avaliadas 

Embora tenha perdido a li-
derança estadual para Rio
Quente, Goiânia manteve po-
sição de destaque nacional e
aparece como a sexta capital
com melhor qualidade de vida
do Brasil.

Nos últimos anos, Goiânia
passou a atrair moradores
de diferentes regiões do País.
O crescimento imobiliário, a
expansão da Região Metro-
politana e o fortalecimento
do setor de serviços trans-
formaram a Capital em um
dos principais polos urbanos
do Centro-Oeste.

A cidade também passou
a ser vista nacionalmente
como uma alternativa de qua-
lidade de vida em comparação
a grandes metrópoles brasi-
leiras. O custo de vida relati-
vamente menor, aliado à ofer-
ta de serviços, áreas verdes e
mobilidade considerada me-
nos caótica que a de capitais
maiores, ajudou a fortalecer
essa percepção.

Embora Goiânia apareça en-
tre as capitais com melhor qua-
lidade de vida do País no índice,
o próprio levantamento revela
desafios estruturais que acom-
panham o crescimento acele-
rado da cidade. Problemas re-
lacionados à mobilidade, dre-
nagem urbana, saúde pública
e expansão desordenada têm
pressionado a infraestrutura
da Capital nos últimos anos.

O aumento da população e
da frota de veículos ampliou
congestionamentos em corre-
dores estratégicos, principal-
mente nos horários de pico.
Ao mesmo tempo, a verticali-

zação e a expansão imobiliária
reduziram áreas permeáveis
e agravaram episódios de ala-
gamentos em diferentes regiões
da cidade. Um dos casos mais
emblemáticos envolve a Mar-
ginal Botafogo, via que enfrenta
recorrentes problemas de ero-
são, enxurradas e interdições
durante o período chuvoso.
Construída há mais de três dé-
cadas dentro de um modelo
urbano que priorizava a ca-
nalização de córregos para am-
pliação viária, a marginal pas-
sou a sofrer impactos provo-
cados pelo crescimento urbano
intenso ao redor da bacia do

Córrego Botafogo.
Com a impermeabilização

do solo e a ocupação acelerada
das regiões centrais, o volume
de água direcionado ao canal
aumentou significativamente
nos últimos anos. Como conse-
quência, a pressão sobre a es-
trutura da via também cresceu.
O urbanista Fred Le Blue avalia
que a Marginal Botafogo possui
problemas estruturais históri-
cos. Segundo ele, a via apresenta
“erros crônicos de projeto e en-
genharia” diante da demanda
atual de drenagem urbana.
“Qualquer coisa menos que
uma reforma estrutural com

planejamento urbano partici-
pativo de longo prazo é dançar
às cegas na beira do abismo.”

Levantamento recente do
Plano Municipal de Redução de
Riscos (PMRR), elaborado pelo
Governo Federal em parceria
com o Serviço Geológico do Bra-
sil (SGB), identificou 120 áreas
de risco geo-hidrológico em
Goiânia. Nessas regiões vivem
aproximadamente 6.464 pes-
soas. O estudo aponta 27 áreas
classificadas como risco muito
alto, outras 49 áreas foram en-
quadradas como risco alto, en-
quanto 44 setores aparecem na
categoria de risco médio.

A arquiteta e urbanista Ma-
ria Ester de Souza afirma que
os alagamentos não podem ser
analisados apenas como pro-
blema de drenagem. Segundo
ela, o próprio modelo de urba-
nização contribui para o agra-
vamento da situação. “Todo lo-
cal por onde a água passar que
tiver sua superfície impermea-
bilizada ou que retenha essa
água vai ficar alagado. Goiânia
alaga porque, no modelo de
cidade que a gente vive, a água
não tem tempo nem espaço
para escoar até o seu caminho
natural”, explica. (Especial
para O HOJE)

Dados apontam avanços em infraestrutura, turismo e serviços, mas também revelam gargalos

Crescimento acelerado expõe problemas urbanos

Rio Quente lidera ranking estadual e supera Goiânia no IPS Brasil 2026, com turismo, infraestrutura e acesso a serviços  

Estado tem duas cidades entre as 60 melhores do Brasil em qualidade de vida

Rio Quente e Goiânia no topo;
Capital tem desafios estruturais 

Gabriel Louza/O HOJE 
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Renata Ferraz

O crescimento da energia solar em Goiás deixou
de ser uma tendência futura para se tornar uma
realidade consolidada no setor energético estadual.
Impulsionado pelo aumento nas tarifas de energia
elétrica, pelo alto potencial de insolação e pela busca
por economia, o Estado passou a ocupar posição de
destaque nacional na geração própria de energia
solar, principalmente em residências, empresas e
propriedades rurais.

Dados da Associação Brasileira de Energia Solar
Fotovoltaica (Absolar) mostram que Goiás já ultrapassou
a marca de 1,7 gigawatt (GW) de potência instalada
em geração distribuída, modelo em que o consumidor
produz a própria energia por meio de painéis solares
instalados em telhados e pequenos terrenos. Atual-
mente, o Estado soma mais de 138 mil conexões ope-
racionais espalhadas pelos 246 municípios goianos,
alcançando mais de 174 mil consumidores.

Além disso, o setor movimenta bilhões de reais na
economia estadual. Desde 2012, a geração própria de
energia solar atraiu cerca de R$ 7,9 bilhões em inves-
timentos para Goiás, gerou mais de 53 mil empregos
e contribuiu com aproximadamente R$ 2,3 bilhões
em arrecadação aos cofres públicos. 

O avanço acompanha o crescimento da matriz fo-
tovoltaica no Estado, que saiu praticamente do zero
em 2015 para quase 2 mil gigawatts-hora (GWh)
gerados em 2024, segundo dados da Federação das In-
dústrias do Estado de Goiás (Fieg).

O engenheiro eletricista Alexandre Bernardes afirma
que o aumento expressivo das tarifas de energia
elétrica impulsionam diretamente a procura pelos
sistemas fotovoltaicos. Segundo ele, os reajustes re-
centes fizeram muitos consumidores buscarem alter-
nativas para reduzir os custos mensais.

“Tivemos um aumento de cerca de 20%. Quem pa-
gava em média R$ 500 passou a pagar aproximada-
mente R$ 600 sem ter aumentado o consumo. Sempre
que esses aumentos acontecem, cresce fortemente a
procura por energia solar”, explica.

O principal atrativo continua sendo a economia na
conta de luz. Em muitos casos, consumidores conse-
guem reduzir mais de 90% do valor pago mensalmente
à concessionária. Dependendo do perfil de consumo e
da forma de pagamento, o retorno do investimento
costuma ocorrer entre dois e quatro anos.

A forte incidência solar em Goiás ajuda a consolidar
o Estado como um dos mercados mais atrativos do
País para o setor fotovoltaico. Especialistas apontam
que a região registra entre 2 mil e 2,5 mil horas de sol
por ano, índice considerado elevado e favorável para
a geração de energia.

Além das residências, empresas e produtores rurais
também ampliaram os investimentos na tecnologia.
O agronegócio, inclusive, aparece como um dos prin-
cipais motores da expansão do setor.

O setor acompanha a tramitação do Projeto de Lei
nº 624/2023 no Senado Federal. Segundo a Absolar, a
proposta busca resolver um dos principais problemas
enfrentados atualmente pelos consumidores: as nega-
tivas de conexão feitas pelas distribuidoras de energia
sob alegação de inversão de fluxo de potência.

O presidente executivo da Absolar, Rodrigo Sauaia,
afirma que o projeto é fundamental para garantir se-
gurança jurídica ao setor e ampliar o acesso à geração
própria de energia.

Apesar do crescimento acelerado, o setor ainda
enfrenta desafios importantes em Goiás. Um dos prin-
cipais gargalos está relacionado justamente à infraes-
trutura da rede elétrica. Em algumas regiões, consu-
midores e empresas relatam dificuldades para obter
autorização de conexão junto à concessionária, espe-
cialmente em áreas onde já existe grande quantidade
de sistemas instalados.

Além disso, especialistas alertam para a necessidade
de modernização da rede elétrica para acompanhar o
avanço da geração distribuída. Em determinados casos,
a capacidade técnica da rede exige reforços estruturais
para absorver a energia excedente produzida pelos
sistemas solares. (Especial para O HOJE)

Setor de energia solar já movimentou R$ 7,9 bilhões em
investimentos e gerou mais de 53 mil empregos em Goiás 

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio da Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes
Rurais (DERCR), em ação con-
junta com o Batalhão de Ope-
rações Ambientais da Polícia
Militar de Goiás (PM-GO), de-
flagrou na manhã desta quin-
ta-feira (21) a Operação Bata-
lhão de Papel. A ação tem como
objetivo desarticular uma as-
sociação criminosa suspeita de
realizar falsas fiscalizações am-
bientais em propriedades ru-
rais e estabelecimentos comer-
ciais no Estado.

Segundo as investigações,
o grupo utilizava uniformes
táticos camuflados, insígnias,
distintivos falsificados de su-
postos “delegados ambientais”,

além de carteiras funcionais
falsas e veículos caracterizados
de forma semelhante aos uti-
lizados por forças de seguran-
ça. A estratégia, de acordo com
a polícia, tinha como objetivo
intimidar as vítimas e dar apa-
rência de legalidade às abor-
dagens. Ainda conforme apu-
rado, os suspeitos simulavam
fiscalizações ambientais e
ameaçavam produtores rurais
e comerciantes com multas e
embargos inexistentes. Em se-
guida, exigiam pagamentos
elevados, apresentados de for-
ma fraudulenta como supostos
“patrocínios obrigatórios” ou
anúncios vinculados a uma re-
vista de fachada ligada ao gru-
po criminoso.

Até o momento, foram
cumpridas 18 medidas judi-
ciais em Goiânia, Aparecida
de Goiânia, Caldas Novas e
Mineiros. A operação resultou,
de forma parcial, em sete pri-
sões temporárias, dez manda-
dos de busca e apreensão, além
da apreensão de aproximada-
mente R$ 26 mil em espécie.
As investigações apontam ain-
da que o grupo possuía uma
estrutura organizada, com di-
visão de tarefas e simulação
de treinamentos de natureza
militar, atuando como uma
espécie de “falsa força fiscali-
zatória paralela” para enganar
vítimas e obter vantagens fi-
nanceiras. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Grupo investigado por se passar
por fiscais e extorquir vítimas 

Energia solar
avança, mas
enfrenta gargalos
na rede e com
regulação 

tRÁPIDAS

TRF1 mantém condenação do Dnit por
negligência que provocou acidente

A 6ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a condenação
do Departamento Nacional de Infraestrutura
de Transportes (Dnit) ao ressarcimento de
valores pagos por uma seguradora em razão
de acidente ocorrido na BR-155. O Colegiado
entendeu que ficou comprovada a omissão
do órgão público na manutenção da rodovia
federal. De acordo com o processo, o acidente
aconteceu em trecho da pista que apresen-
tava deformações e buracos na camada as-
fáltica, circunstância que teria provocado a
perda do controle do veículo. Ao analisar o
caso, o relator, desembargador federal João
Carlos Mayer Soares, destacou que o laudo
pericial e as fotografias juntadas aos autos

comprovam as más condições da via e o
nexo causal entre a omissão estatal e o aci-
dente. Para o magistrado, ficou evidenciado
que os buracos e o rebaixamento da pista
comprometeram a segurança do tráfego no
local. "Configura-se, assim, a omissão estatal
em seu dever legal de agir, com a efetiva
comprovação do nexo de causalidade entre
a precariedade da via e o sinistro, o que
afasta a tese de culpa exclusiva do condutor
e atrai a responsabilização civil da Admi-
nistração”, ressaltou o desembargador federal
ao concluir seu voto. Com esse entendimento,
o Colegiado, por unanimidade, negou pro-
vimento à apelação do Dnit e manteve inte-
gralmente a sentença.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Medo da CPMI do Master

No início da sessão
do Congresso Nacio-
nal convocada para a
análise de vetos à Lei
de Diretrizes Orça-
mentárias de 2026, vá-
rios deputados e se-
nadores pediram ao
presidente do Con-
gresso Nacional, se-
nador Davi Alcolum-
bre (União-AP), que
lesse requerimentos
de abertura de CPIs

mistas para investigar
denúncias relaciona-
das ao caso do Banco
Master. Alcolumbre
indeferiu os pedidos,
afirmando que o mo-
mento da leitura de
requerimentos é um
ato discricionário da
Presidência. Ele disse
que a votação dos ve-
tos seria prioritária
porque beneficia mu-
nicípios pequenos.

Descarte de armas
A Comissão de Fis-

calização e Controle
aprovou projeto (PL
5.771/2025) do senador
Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS) que es-
tabelece regras para o
descarte de produtos
controlados, como ar-
mas, munições e quí-
micos que podem ser
usados para fabricar

entorpecentes. O obje-
tivo da proposta é re-
duzir os riscos ambien-
tais e o perigo de des-
vio desses materiais
para o crime organi-
zado. O projeto esta-
belece prazo de até 60
dias após a inutilização
para o descarte dos
produtos por empresas
especializadas.

2 Tribunal Superior Eleitoral - A infiltração de organização criminosa na estrutura
da administração pública municipal, com finalidade eleitoral, configura abuso de poder
político e econômico de elevada gravidade, apta a comprometer a normalidade e a legi-
timidade do pleito.  (Especial para O HOJE)

O presidente do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro Edson
Fachin, participa hoje (22) da soleni-
dade de encerramento da 4° edição
do programa Justiça Itinerante Coo-
perativa na Amazônia Legal. A sole-
nidade será realizada em Breves, no
arquipélago do Marajó (PA). Em 2026,
a ação coordenada pelo CNJ atende
à população dos municípios de Bre-
ves, Portel e Melgaço. São mais de
50 instituições públicas e privadas
mobilizadas para oferecer serviços
gratuitos em oito eixos temáticos.

Presidente do CNJ
encerra programa
Justiça Itinerante 
na Ilha de Marajó

Mantida justa causa por violação de 
normas sanitárias na pandemia de Covid-19

A Quarta Turma do Tribunal Superior
do Trabalho (TST) manteve a demissão por
justa causa de uma bancária do Banco San-
tander (Brasil) S.A. que participou de um
jantar no período crítico da pandemia de
covid-19, em desacordo com normas internas
da empresa e orientações sanitárias vigentes
na época. Para o colegiado, a conduta confi-
gurou mau procedimento e quebra de con-
fiança. O tribunal destacou que o comparti-
lhamento das imagens em grupos de trabalho

gerou insegurança entre colegas que atuavam
presencialmente. O relator do caso, ministro
Alexandre Ramos, manteve o entendimento
do TRT-19. Segundo ele, a empregada con-
trariou normas públicas e regras internas
da empresa ao participar de reunião com
aglomeração durante a pandemia. Para o
ministro, a conduta expôs colegas de trabalho
a risco e comprometeu a confiança necessária
à manutenção do vínculo empregatício, ca-
racterizando mau procedimento.

Divulgação/Monterre Construtora
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O Governo Federal anun-
ciou a ampliação do programa
Novo Desenrola Brasil por
meio de uma parceria entre o
Ministério das Comunicações,
os Correios e a Serasa, levando
o atendimento presencial para
todo o território nacional. A
partir de agora, mais de 10
mil agências dos Correios pas-
sam a oferecer suporte para
renegociação de dívidas com
condições especiais, numa ten-
tativa de facilitar a regulari-
zação financeira de milhões
de brasileiros.

A iniciativa busca alcançar
principalmente a população
que enfrenta dificuldades no
acesso aos canais digitais ou
que prefere o atendimento
presencial. Segundo o minis-
tro das Comunicações, Frede-
rico de Siqueira Filho, a me-
dida representa um avanço
na inclusão financeira, per-
mitindo que famílias antes
afastadas dos processos de
renegociação consigam reor-
ganizar a vida econômica. De
acordo com o governo, cerca
de 7,7 milhões de dívidas ele-
gíveis ao programa já estão
disponíveis na base da Serasa

para consulta e negociação
imediata nas agências.

A escolha dos Correios
como ponto oficial de atendi-
mento está ligada à ampla pre-
sença da estatal em pratica-
mente todos os municípios bra-
sileiros. O presidente da em-
presa, Emmanoel Rondon, afir-
mou que a estrutura física dos
Correios é estratégica para
aproximar serviços públicos

da população, de forma seme-
lhante ao suporte já prestado
a aposentados e pensionistas
do INSS em casos de descontos
indevidos.

O Novo Desenrola Brasil
contempla dívidas de cartão
de crédito, cheque especial e
crédito pessoal (CDC), desde
que tenham sido contraídas
até 31 de janeiro de 2026. Os
débitos também precisam

apresentar atraso entre 91 dias
e dois anos. As condições de
renegociação incluem descon-
tos que podem chegar a 90%
do valor total da dívida, além
de taxa máxima de juros de
1,99% ao mês.

Os consumidores que op-
tarem pelo parcelamento po-
derão dividir os pagamentos
em até 48 meses. Entre as no-
vidades desta etapa está a pos-

sibilidade de utilizar parte do
saldo do FGTS para amortiza-
ção parcial ou quitação integral
das dívidas, criando mais uma
alternativa de alívio financeiro.
Especialistas da Serasa desta-
cam que o atendimento pre-
sencial permite que o consu-
midor saia da agência com o
acordo formalizado e o docu-
mento da negociação em mãos.

Outro fator apontado pelo
governo para ampliar o aten-
dimento físico é a segurança.
Diante do aumento de golpes
e fraudes envolvendo o nome
do Desenrola Brasil na internet,
o atendimento presencial nos
Correios surge como uma al-
ternativa para consumidores
que têm receio de fornecer da-
dos pessoais em aplicativos ou
plataformas desconhecidas.

Em Goiás, onde a inadim-
plência atinge cerca de 2,68
milhões de pessoas, a medida
é vista como um possível im-
pulso para a recuperação fi-
nanceira de famílias e para a
economia local. Segundo esti-
mativas, o volume de dívidas
no Estado se aproxima de R$
19 bilhões. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Desenrola nos Correios amplia renegociação de dívidas 
NOVA ETAPA

Consumidores poderão renegociar dívidas diretamente nas agências 
dos Correios, com descontos de até 90% e parcelamento em até 48 meses

Anna Salgado

Uma megaoperação defla-
grada pela Polícia Civil de Goiás
na manhã desta quinta-feira
(21) revelou um sofisticado es-
quema de corrupção e fraudes
trabalhistas dentro da Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg). Batizada de Ope-
ração Pacto Oculto, a ação tem
como alvo servidores e ex-ser-
vidores suspeitos de facilitar
acordos extrajudiciais irregu-
lares em troca de propinas que
chegavam a 60% do valor re-
cebido pelos beneficiários. Se-
gundo as investigações condu-
zidas pela Delegacia Estadual
de Repressão a Crimes Contra
a Administração Pública (Der-
cap), o prejuízo aos cofres pú-
blicos municipais é estimado
em R$ 13 milhões.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o esquema teria funciona-
do entre 2022 e 2024 de ma-
neira articulada entre funcio-
nários que pleiteavam revisões
salariais e operadores internos
da companhia. As fraudes co-
meçavam quando empregados
da Comurg protocolavam pe-
didos administrativos alegan-
do, na maioria dos casos, des-
vio de função.

Para garantir tramitação
prioritária aos processos, ser-
vidores ligados a setores es-
tratégicos, como o protocolo e
o departamento jurídico, atua-
vam para acelerar os paga-
mentos em “velocidade recor-
de”. Conforme a investigação,
os acordos eram aprovados

sem as autorizações oficiais
necessárias e, frequentemente,
sem documentos que compro-
vassem o direito dos trabalha-
dores aos valores solicitados.

O ponto central da investi-
gação é o chamado “pacto ocul-
to”. Em troca da facilitação e
da rápida liberação dos recur-
sos, os servidores beneficiados
precisavam devolver cerca de
60% do montante recebido aos
articuladores do esquema. Até
o momento, a Polícia Civil iden-
tificou pelo menos 35 acordos
extrajudiciais sob suspeita.

A operação mobilizou 105
policiais civis e contou com o
acompanhamento de três re-
presentantes da Ordem dos
Advogados do Brasil – Seccio-
nal Goiás (OAB-GO). Ao todo,
foram cumpridos 55 mandados
judiciais em Goiânia, Aparecida
de Goiânia e Trindade. O ba-
lanço da ação inclui três pri-
sões temporárias de ex-servi-
dores, 19 mandados de busca
e apreensão em residências e
escritórios, 16 afastamentos de
funções públicas de servidores

ainda na ativa, 17 quebras de
sigilo bancário e fiscal para
rastrear o caminho do dinhei-
ro, além do bloqueio e seques-
tro de R$ 3,5 milhões em bens
e valores dos investigados.

Durante as buscas, os poli-
ciais apreenderam celulares,
computadores e documentos
físicos, que passarão por perí-
cia para identificar a extensão
total do prejuízo e possíveis
novos integrantes da associa-
ção criminosa.

Um dos pontos destacados
pelo delegado Ivaldo Gomes,
responsável pelo caso, é a sus-
peita de tentativa de interfe-
rência nas investigações. Após
o início das apurações internas,
beneficiários do esquema te-
riam sido procurados por ope-
radores da fraude para apre-
sentar uma versão unificada
dos fatos à polícia, numa ten-
tativa de manter uma “unici-
dade da defesa”. A possível
manipulação de depoimentos
também passou a ser investi-
gada pela Dercap.

Em nota oficial, a atual ges-

tão da Comurg afirmou que
as irregularidades são referen-
tes a administrações anteriores.
Segundo a companhia, as in-
vestigações internas foram de-
terminadas pelo prefeito San-
dro Mabel e iniciadas em ja-
neiro de 2025. A própria Co-
murg informou ter encami-
nhado à Polícia Civil, ao Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO) e à OAB-GO indícios de
pagamentos considerados des-
proporcionais e realizados fora
dos fluxos regulares.

Evidências de 
supressão de registros

As equipes técnicas da com-
panhia também identificaram
evidências de supressão de re-
gistros processuais físicos e di-
gitais, numa tentativa de apa-
gar vestígios da fraude. Parte
dessas informações, segundo
a empresa, foi recuperada por
meio de rastreamentos tecno-
lógicos internos.

Como resultado das 39 apu-
rações administrativas instau-
radas pela atual gestão, 11 em-

pregados já foram demitidos
após a comprovação de irregu-
laridades de conduta em Pro-
cessos Administrativos Discipli-
nares (PADs). A Comurg reiterou
o compromisso com a transpa-
rência e afirmou que segue co-
laborando integralmente com
os órgãos de controle.

Os investigados na Opera-
ção Pacto Oculto poderão res-
ponder por crimes como pe-
culato, falsidade ideológica, as-
sociação criminosa e lavagem
de dinheiro.

A Polícia Civil destacou ainda
que a situação dos 35 servidores
beneficiados financeiramente
pelo esquema e que aceitaram
repassar os 60% é considerada
“delicada”. Segundo a corpora-
ção, cada caso será analisado
individualmente para verificar
o grau de participação e a res-
ponsabilidade criminal de cada
envolvido. As investigações se-
guem em andamento para apu-
rar se o valor desviado pode
ultrapassar os R$ 13 milhões
inicialmente estimados. (Espe-
cial para O HOJE)

Polícia Civil
investiga
servidores e 
ex-funcionários
suspeitos de
acelerar acordos
extrajudiciais
irregulares em
troca de até 60%
dos valores pagos 

Fraudes trabalhistas na Comurg
podem ter desviado R$ 13 milhões

Divulgação/PC-GO

Divulgação/Correios 

Operação apreendeu documentos, computadores e celulares em investigações contra corrupção, lavagem de dinheiro e fraudes administrativas

SEXTA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2026



12 n MUNDO

O senador Flávio Bolso-
naro planeja viajar a Was-
hington na próxima segun-
da-feira (25) para cumprir
uma agenda que inclui
uma possível reunião com
o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump. A
informação foi divulgada
pela CNN Brasil, que afir-
mou que o convite partiu
da Casa Branca e foi arti-
culado pelo secretário de
Estado norte-americano,
Marco Rubio.

As negociações também
contaram com a participa-
ção do ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro, irmão
do pré-candidato.

A viagem ocorre duas
semanas depois da visita do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva aos Estados Unidos.
A ida do petista foi conside-
rada positiva tanto pelo Pa-
lácio do Planalto quanto
pela Casa Branca.

Após o encontro o re-
publicano afirmou: “Acabo
de concluir minha reunião
com Luiz Inácio Lula da
Silva, o muito dinâmico
presidente do Brasil”. O lí-
der norte-americano ainda
acrescentou que “a reunião
foi muito boa”.

O presidente brasileiro
por sua vez declarou, na
época, esperar avanços nas
negociações comerciais en-
tre Washington e Brasília.
Ao comentar o encontro, o
petista declarou que foi
uma “história de amor à
primeira vista”.

Ainda, além de buscar
demonstrar influência in-
ternacional, o encontro en-
tre o senador e o norte-
americano serviria para
consolidar Flávio como o
principal nome ligado ao
trumpismo no Brasil du-
rante a campanha eleitoral.
Segundo o portal Metrópo-
les, a reunião entre o par-
lamentar e Trump poderá
ocorrer entre terça-feira
(26) e quinta-feira (28).

As tratativas para o en-
contro ocorrem após a di-
vulgação, pelo Intercept Bra-
sil, de um áudio em que
Flávio Bolsonaro pede apoio
financeiro ao ex-banqueiro
Daniel Vorcaro. No material,
o senador solicita recursos
para financiar o filme “Dark
Horse”, produção que re-
trata a trajetória política do
ex-presidente Jair Bolsona-
ro. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Flávio Bolsonaro deve 
se reunir com Donald
Trump em Washington

ARTICULAÇÕES

Lalice Fernande

A relação entre Estados Uni-
dos e Cuba atravessa um dos
momentos mais delicados dos
últimos anos após uma sequên-
cia de medidas adotadas pelo
governo de Donald Trump con-
tra Havana. Em meio à esca-
lada, Washington anunciou
acusações criminais contra o
ex-presidente cubano Raúl Cas-
tro, ampliou sanções contra
integrantes do governo da ilha
e deslocou um grupo de ataque
liderado pelo porta-aviões USS
Nimitz para o Caribe.

As ações alimentaram o te-
mor de uma possível operação
militar na região e provocaram
reações de Rússia, China e do
próprio governo cubano. A
movimentação militar foi
anunciada pelas Forças Arma-
das dos Estados Unidos na
quarta-feira (20). 

O grupo enviado ao Caribe
inclui o porta-aviões USS Ni-
mitz, aeronaves de combate
e ao menos um destróier equi-
pado com mísseis guiados.
Apesar da movimentação mi-
litar, Trump negou que a pre-
sença do grupo naval tenha
o objetivo de intimidar Cuba.
Ao ser questionado sobre a
possibilidade da ação repre-
sentar um aviso ao governo
cubano, o republicano afir-
mou: “De forma alguma”.

Trump ainda criticou a si-
tuação econômica da ilha.
“Eles não têm eletricidade,
não têm dinheiro, não têm
praticamente nada, não têm
comida. E nós vamos ajudá-
los”, declarou.

A tensão aumentou após o
Departamento de Justiça dos
EUA anunciar acusações contra
Raúl Castro pelo abatimento,
em 1996, de duas aeronaves
civis da organização Irmãos
ao Resgate. Na época, o líder
cubano ocupava o cargo de
ministro da Defesa. Washing-
ton acusa Castro de conspira-
ção para matar cidadãos nor-
te-americanos, destruição de
aeronaves e assassinato.

O caso alimentou especu-
lações sobre uma possível ação
militar semelhante à realizada
recentemente contra a Vene-

zuela, que levou à prisão do
ex-presidente Nicolás Maduro
em Nova York por acusações
ligadas ao tráfico de drogas.

Além das acusações, os
EUA anunciaram sanções
contra ministros cubanos, lí-
deres militares, a Polícia Na-
cional Revolucionária, a di-
retoria de inteligência e o
Ministério do Interior da ilha.
O secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, afirmou
que Washington continua de-
fendendo uma solução nego-
ciada, mas admitiu ceticismo.
“Sendo honesto, a probabili-
dade de isso acontecer, con-
siderando com quem estamos
lidando agora, não é alta.”

Mesmo sob pressão, Cuba
sinalizou disposição para dia-
logar. Em entrevista ao The
New York Times, o embaixador

cubano na ONU, Ernesto So-
berón Guzmán, afirmou que
Havana aceita discutir qual-
quer tema com os Estados Uni-
dos, desde que haja reciproci-
dade. “Cuba está disposta a
conversar sobre tudo com os
Estados Unidos. Não há ne-
nhum assunto tabu em nossas
conversas”, afirmou.

O diplomata, porém, acusou
Washington de utilizar uma
“retórica belicista” para justi-
ficar ações contra a ilha. Se-
gundo ele, a Casa Branca não
demonstra disposição real para
negociações.

Guzmán também comen-
tou a oferta norte-americana
de US$ 100 milhões em ajuda
humanitária. Cuba, segundo
Rubio, aceitou os recursos,
embora o embaixador tenha
classificado a iniciativa como

contraditória diante das san-
ções econômicas impostas
pelos EUA. 

As medidas adotadas por
Washington provocaram rea-
ções internacionais. O Kremlin
criticou a pressão exercida pe-
los EUA sobre Havana. “Acre-
ditamos que a pressão exercida
sobre Cuba não pode ser tole-
rada”, declarou o porta-voz
russo Dmitry Peskov.

A China também saiu em
defesa do governo cubano.
O porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores chi-
nês, Guo Jiakun, criticou o
uso de sanções, ameaças mi-
litares e “meios judiciais”
contra Havana, afirmando
que Pequim apoia a sobera-
nia cubana e rejeita interfe-
rências externas na ilha. (Es-
pecial para O HOJE)

Washington
anunciou
acusações
criminais contra o
ex-presidente Raúl
Castro e deslocou
um grupo de
ataque para 
a região

EUA endurecem pressão sobre
Cuba e elevam tensão no Caribe

As ações americanas alimentam temor de possível operação militar e geram reações de Moscou e Pequim

O governo do Irã negou
nesta quinta-feira (21) que haja
qualquer avanço diplomático
nas negociações com os Esta-
dos Unidos para encerrar a
guerra no Oriente Médio. Au-
toridades iranianas afirmaram
que não existe definição sobre
um acordo envolvendo o pro-
grama nuclear do país.

O porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores irania-
no, Esmaeil Baghaei, afirmou
que as discussões divulgadas
pela imprensa sobre urânio
enriquecido e limites de enri-
quecimento nuclear não cor-
respondem à realidade. Segun-
do ele, “as alegações sobre ques-
tões nucleares — como urânio
enriquecido ou níveis de enri-
quecimento — são mera espe-
culação da mídia e não têm
fundamento na realidade”.

A declaração foi reforçada
pelo chanceler iraniano, Abbas
Araghchi, que também rejeitou
os rumores sobre o fim do con-
flito. “Não deem ouvidos a ru-
mores sobre o fim da guerra.
Anunciaremos oficialmente”,
afirmou à emissora estatal Irib.

As manifestações ocorre-
ram após o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
declarar que suspendeu ata-
ques planejados contra o Irã a

pedido de países árabes do
Golfo Pérsico. Segundo Trump,
a decisão teve como objetivo
abrir espaço para novas ten-
tativas diplomáticas.

Ainda nesta quinta, Trump
voltou a endurecer o discurso
ao afirmar que os Estados Uni-
dos impedirão qualquer con-
trole iraniano sobre o Estreito
de Ormuz e não permitirão
que o país mantenha estoques
de urânio enriquecido. 

Questionado sobre uma su-
posta ordem do líder supremo
iraniano, Motjaba Khamenei,
proibindo a retirada do ma-
terial nuclear do território ira-
niano, o presidente americano
respondeu: “Nós vamos con-

seguir. Não precisamos disso,
não queremos isso. Provavel-
mente vamos destruir depois
que conseguirmos, mas não
vamos deixar que eles fiquem
com isso”.

Na quarta-feira (20), Trump
havia afirmado que pretende
“dar uma chance” às negocia-
ções e disse não ter pressa
para concluir um acordo. Ao
embarcar para um compro-
misso oficial em Connecticut,
o republicano declarou que
atingir os objetivos militares
continua sendo mais impor-
tante do que estabelecer um
prazo para o encerramento da
guerra. (Lalice Fernande, es-
pecial para O HOJE)

Teerã nega avanço nas
negociações com Washington

IMPASSE

Ministro das Relações Exteriores iraniano afirma 
que Teerã anunciará quando houver avanço 

Molly Riley/Casa Branca

Reprodução/@Iran_GOV 
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Da cobrança à busca por perfeição, usuários transformam publicações em tarefa profissional

Luana Avelar

A foto já foi escolhida. A
legenda está quase pronta. O
dedo chega perto do botão de
compartilhar, mas a publica-
ção não sai. Antes do gesto,
vêm as perguntas: ficou pro-
fissional demais? Pessoal de-
mais? Tarde demais? Ainda
faz sentido? Para muita gente,
postar deixou de ser uma ação
banal e passou a carregar o
peso de uma apresentação pú-
blica permanente.

O fenômeno não se limita
a influenciadores ou a quem
vive da própria imagem. Ele
alcança estudantes, artistas,
profissionais liberais, em-
preendedores e pessoas que,
mesmo sem pretensão de
construir audiência, sentem
que precisam mostrar algum
movimento. A cobrança não
vem de um chefe, de um con-
trato ou de uma meta formal.
Nasce de uma lógica consoli-
dada nas redes sociais, em
que a visibilidade passou a
ser confundida com valor, e
silêncio, com ausência.

As plataformas surgiram
como promessa de conexão,
mas passaram a funcionar se-
gundo uma dinâmica de per-
formance contínua. Instagram,
TikTok e YouTube tendem a
premiar frequência, regulari-
dade e capacidade de reter
atenção. Quem publica mais
tem mais chances de aparecer;
quem aparece mais amplia a
possibilidade de crescer. En-
gajamento gera tempo de tela,
e tempo de tela sustenta o
modelo de publicidade das
plataformas.

Essa engrenagem, pensada
inicialmente para criadores
de conteúdo, vazou para a
vida comum. Aos poucos, pas-
sou a existir a expectativa de
que qualquer pessoa com um
perfil deveria produzir com
constância, manter uma es-
tética reconhecível e mostrar

coerência entre rotina, tra-
balho, opiniões e lazer. A vida
virou portfólio. Até o descan-
so passou a precisar parecer
produtivo.

O resultado é uma profis-
sionalização difusa da presença
digital. Não basta estar nas re-

des. É preciso saber estar. Uma
conquista precisa parecer es-
pontânea, mas não improvi-
sada. A vida cotidiana passa a
ser filtrada por uma pergunta:
isso funciona como postagem?

A psicologia tem um nome
para parte desse desconforto.
FOMO, sigla em inglês para
fear of missing out, pode ser
traduzido como medo de ficar
de fora. O conceito descreve
a ansiedade provocada pela
sensação de que outras pes-
soas estão vivendo experiên-
cias mais interessantes, pro-
dutivas ou relevantes. Nas re-
des, essa impressão é alimen-
tada por uma exposição con-
tínua a viagens, festas, con-
quistas, opiniões e cenas apa-
rentemente espontâneas da
rotina. O medo, então, deixa
de ser apenas perder um acon-
tecimento. Passa a ser também
o receio de desaparecer por
não estar visível.

O filósofo sul-coreano
Byung-Chul Han descreve
esse cenário como parte da
sociedade do desempenho,

em que o sujeito passa a agir
como empresa de si mesmo,
sempre convocado a provar
produtividade, valor e rele-
vância. Nas redes, essa lógica
ganha vitrine permanente. O
desempenho não é apenas vi-
vido; é exibido e comparado
em curtidas, seguidores, co-
mentários e alcance.

A exposição, porém, cobra
um preço. Nesse processo, o
valor pessoal passa a ser me-
dido pela imagem projetada
e pela aprovação externa, o
que alimenta ansiedade e au-
tocensura.

A autocensura talvez seja
o sintoma mais revelador dessa
pressão. O problema não apa-
rece apenas em quem posta
demais, mas também em quem
parou de postar porque não
consegue publicar "bem o su-
ficiente". A cobrança por pre-
sença, em vez de gerar mais
conteúdo, produz paralisia.

A pessoa quer voltar, mas
sente que precisa voltar com
uma postagem à altura. A ima-
gem precisa ter estética. A le-

genda precisa ter sentido. O
momento precisa parecer
oportuno. Quando cada detalhe
passa a ser calculado, a espon-
taneidade desaparece. Postar
deixa de ser prazer e se trans-
forma em tarefa atrasada.

Nesse ambiente, até a sim-
plicidade parece arriscada. Um
registro comum pode soar ir-
relevante. Uma frase direta
pode parecer rasa. Uma au-
sência prolongada cria a sen-
sação de que o retorno exige
justificativa. Quem ficou se-
manas ou meses sem publicar
sente que precisa reaparecer
com algo importante, como se
o feed exigisse uma explicação
pela pausa.

Parte dos usuários reage a
essa fadiga mudando a forma
de ocupar as redes. Há quem
migre para perfis privados, re-
duza publicações no feed ou
concentre interações em for-
matos efêmeros, como stories,
mensagens diretas e grupos
fechados. A presença continua,
mas a vitrine é desmontada.

O que emerge desse com-
portamento é uma relação
mais ambígua com a visibili-
dade. As redes seguem sendo
espaço de trabalho, afeto, des-
coberta e circulação de ideias.
Ao mesmo tempo, tornaram-
se ambientes em que cada
gesto pode parecer submetido
à avaliação. A publicação dei-
xou de ser apenas partilha e
passou a carregar estratégia,
risco de julgamento e medo
de inadequação.

Reconhecer essa pressão
não resolve o impasse, mas
muda a pergunta. Em vez de
"por que não estou postando?",
talvez seja mais honesto per-
guntar: postar, para quem e
para quê? Quando a resposta
não vier apenas da obrigação
de aparecer, o gesto talvez
volte a ser menor, mais livre e
menos parecido com uma pro-
va pública de valor. (Especial
para O HOJE)

Essência

Pressão por presença digital
transforma post em obrigação

Fotos: Magnific

Publicar deixou de

ser apenas partilha

e passou a envolver

cálculo, estratégia e

medo de julgamento
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Longe do sensacionalis-
mo das produções cinema-
tográficas sobre possessões,
em Exorcista – Os arquivos
secretos, Padre Carlos Mar-
tins revela em detalhes como
o mal assombra em silêncio.
Considerado um dos maiores
especialistas em demonolo-
gia e fenômenos sobrenatu-
rais da atualidade, ele abre
seu diário de exorcismos e
compartilha os casos que
presenciou de levitação, vo-
zes sobre-humanas, ataques
físicos invisíveis e manifes-
tações espirituais que desa-
fiam toda lógica.

Nesta obra, que chega ao
Brasil pela Citadel Editora, o
autor destaca a importância
de diferenciar distúrbios psi-
cológicos de manifestações
malignas e explica que ne-
nhuma sessão de esconjuro
é iniciada sem avaliações cri-
teriosas, conduzidas, inclusi-
ve, por equipes médicas. Ao
mesmo tempo, Padre Martins
revela como doenças físicas
e mentais, traumas, ambien-
tes familiares disfuncionais
e práticas espirituais distor-
cidas atuam como porta de
entrada para o mal.

[...] demônios trabalham
para se misturar às condições
e circunstâncias de seu hos-
pedeiro de forma discreta.

A doença mental costuma
ser o disfarce perfeito porque
os membros da família e a equi-
pe médica acreditam ser ela

– e não o demônio – a ra-
zão do comportamento aber-
rante da vítima.

(Exorcista – Os arquivos
secretos, p. 29)

Um dos episódios deta-
lhados no livro é o de Cheryl,
uma mulher atormentada
pelo desejo de ser mãe. Frus-
trada por não conseguir en-
gravidar e mergulhada em
uma depressão profunda,
ela procura respostas no

ocultismo, sem imaginar que
abriria uma perigosa brecha
espiritual. O sofrimento
emocional logo dá lugar a
episódios de violência, vozes
graves e uma presença que
a dominava.

Assim como nesse ocorri-
do, o padre mostra que não
se trata “apenas” de expulsar
o demônio: é necessário fe-
char brechas, tratar as feridas
da alma e restaurar a digni-
dade da vítima. Sem esse pro-
cesso, o inimigo retorna para
o corpo ainda mais forte e
vingativo. O exorcismo, de
acordo com o autor, é mais
do que um ritual: é uma ba-
talha travada entre dois rei-
nos, em que o profissional

atua como um soldado ar-
mado com fé, autoridade e
discernimento. Para além dos
relatos, o sacerdote apresenta
o entendimento da Igreja so-
bre a atividade demoníaca:
o que caracteriza uma pos-
sessão, de que forma os espí-
ritos malignos se infiltram
na vida das pessoas, como
ocorre uma sessão de exor-
cismo e por que os demônios
recorrem à possessão como
forma de alívio. “Sua expe-
riência da realidade é ainda
mais dolorosa e exaustiva
quando ele não está possuin-
do, semelhante à dor que um
deserto seco e sem conforto
oferece a quem o suporta.”
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
hasan cumpre a promessa

feita a atilla e tenta se aproxi-
mar de Mert. Filiz perde a pa-
ciência com a postura arro-
gante de Serdar, pede demis-
são e aceita o convite de hasan
para assumir a gerência do
café. hande enfrenta dificul-
dades para se adaptar à rotina
depois de se tornar responsá-
vel por três crianças. Tilsim
consegue se virar sozinha, mas
os cuidados com Deniz e Selin
aumentam a pressão sobre
ela. Um amigo de lale se muda
para a casa deixada por atilla.

irmak percebe que o novo vi-
zinho é Kivanç. Com a ajuda
de hasan, Karsu consegue em-
prego na nova escola dos fi-
lhos. Tilsim sente vergonha da
situação, mas Deniz fica feliz
com a novidade.

a Nobreza do amor
Malungo garante a Jendal

que trará alika de volta para
Batanga. Mirinho, Casemiro
e Diógenes registram queixa
contra Fabrício. Salma con-
fessa a alika, usando o nome
de lúcia, que tenta fazer Fuad
desistir do casamento. Pas-

coal flagra uma reunião re-
belde organizada por Dumi.
Todos estranham o compor-
tamento de viriato sem per-
ceber que se trata de Carra-
pato disfarçado. alika per-
gunta a Tonho se ele lutaria
ao lado dela para salvar Ba-
tanga, abrindo caminho para
uma conversa que pode mu-
dar o rumo do casal.

Coração acelerado
João raul e naiane plane-

jam a divulgação do pedido
de casamento. eduarda afirma
que apoiará valéria durante a

cirurgia. Zilá acredita que con-
seguirá se reaproximar de
alaorzinho com o casamento
de naiane. agrado se irrita
com a declaração de João raul
para naiane. Gael se decep-
ciona ao descobrir que naiane
vai se casar com João raul.
eduarda demonstra preocu-
pação com os sentimentos de
leandro. Zilá prepara o jantar
de noivado do casal. Walmir
se incomoda com o discurso
de João raul sobre naiane.

Quem ama Cuida
Pedro devolve a pulseira

perdida a adriana, emocio-
nando a jovem. Pilar se revolta
ao encontrar adriana e a fa-
mília instaladas na antiga casa
da família Brandão. arthur
enfrenta os parentes após de-
fender os hóspedes. otoniel
e elisa são levados à delegacia
após denúncia de invasão,
mas arthur confirma à polícia
que a família de adriana foi
convidada a morar no local.
ademir começa a receber
ameaças misteriosas, enquan-
to Pilar coloca um tranquili-
zante no suco de arthur antes
da audiência.

RESUMO
t
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Cheiros comuns
do dia a dia
podem provocar
dores de 
cabeça e enjoo
Perfumes, produtos de limpeza, tintas
estão entre os principais gatilhos 

Leticia Marielle 

Cheiros presentes em
produtos usados diariamen-
te podem estar por trás de
sintomas como dor de ca-
beça, enjoo, tontura e irri-
tações nos olhos, nariz e
garganta. Perfumes, produ-
tos de limpeza, tintas e fra-
grâncias artificiais estão en-
tre os principais gatilhos da
chamada Sensibilidade Quí-
mica Múltipla (SQM), con-
dição que vem sendo cada
vez mais debatida e inves-
tigada por especialistas da
área da saúde.

Embora ainda não seja
oficialmente reconhecida
como uma doença, a SQM
é descrita por médicos como
uma reação exagerada do
organismo diante da expo-
sição a substâncias quími-
cas consideradas comuns
no ambiente. Pessoas com
essa sensibilidade podem
apresentar sintomas físicos
mesmo após contato com
pequenas quantidades de
compostos que normalmen-
te não provocariam efeitos
em indivíduos saudáveis.

Entre os sintomas mais
frequentes estão dores de
cabeça, náuseas, sensação
de falta de ar, irritação
nos olhos, nariz e gargan-
ta, além de fadiga, tontura
e episódios de confusão
mental. Em muitos casos,
os sinais aparecem logo
após a exposição a deter-
minados cheiros ou subs-
tâncias químicas.

Os principais desenca-
deadores incluem perfu-
mes, produtos de limpeza,
fumaça de cigarro, pesti-
cidas, solventes, combus-
tíveis e até alguns alimen-
tos. Segundo especialistas,
os sintomas podem variar
de intensidade e desapa-
recer quando a pessoa dei-

xa de ter contato com o
agente causador.

Apesar dos avanços nas
pesquisas, ainda não existe
uma explicação única para
o surgimento da sensibili-
dade química múltipla. A
principal hipótese aponta-
da por pesquisadores é que
o sistema nervoso central
dessas pessoas reage de
forma desregulada a certos
estímulos químicos, inter-
pretando substâncias co-
muns como uma ameaça
ao organismo.

A condição pode surgir
após uma exposição inten-
sa a produtos químicos ou
se desenvolver gradual-
mente ao longo dos anos,
devido ao contato frequen-
te com poluentes, cosméti-
cos e substâncias presentes
em ambientes domésticos
e profissionais.

Especialistas destacam
que a SQM costuma apre-
sentar sintomas inespecífi-
cos e recorrentes, capazes
de afetar diferentes siste-
mas do corpo, o que difi-
culta o diagnóstico. Atual-
mente, não existem exames
laboratoriais específicos ca-
pazes de confirmar a con-
dição, fazendo com que a
avaliação clínica e o histó-
rico do paciente sejam fun-
damentais para a identifi-
cação do problema.

Apesar de provocar sin-
tomas parecidos com os
de uma alergia, a SQM não
é considerada uma reação
alérgica tradicional. Dife-
rentemente das alergias
respiratórias ou alimenta-
res, a condição não envol-
ve resposta do sistema
imunológico com produ-
ção de anticorpos, sendo
classificada por especialis-
tas como uma forma de
intolerância ambiental.
(Especial para O HOJE)

A SQM não é considerada uma reação alérgica tradicional

LIVRARIA
t

O autor destaca 

a importância 

de diferenciar

distúrbios

psicológicos de

manifestações

malignas

Freepik

Exorcista da Igreja Católica
revela bastidores de possessões
demoníacas em livro
Padre Martins revela como doenças físicas e mentais
distorcidas atuam como porta de entrada para o mal
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A Orquestra Sinfônica Jo-
vem de Goiás apresenta nes-
ta sexta-feira (22), às 20h, o
concerto cênico "A Vida do
Herói", no Teatro Escola Ba-
sileu França, em Goiânia. A
entrada é gratuita.

O espetáculo reúne música
sinfônica e elementos teatrais
numa proposta que percorre
diferentes dimensões da figura
do herói. A regência é do
maestro Eliel Ferreira; a dire-
ção cênica, de Wesley Neres.

O programa é dividido em
duas partes. Na primeira, a
orquestra interpreta "Till Eu-
lenspiegel", poema sinfônico
de Richard Strauss baseado
nas peripécias do persona-
gem folclórico alemão. A obra
é conhecida pelo humor e
pelo virtuosismo, e ganha, no
concerto, reforço cênico que
amplia sua teatralidade. "A
narrativa musical ganha no-
vos contornos com a integra-
ção de elementos cênicos, am-
pliando a expressividade e a
dramaticidade da performan-

ce", explica Ferreira.
Na segunda parte, entra

em cena a "Sinfonia nº 3,
Eroica", de Ludwig van Beet-
hoven, composta em 1804 e
considerada um divisor de
águas na história da música
ocidental. "A sinfonia repre-

senta a jornada do herói em
sua dimensão mais humana,
marcada por conflitos, cora-
gem, queda e redenção",
acrescenta o maestro.

A OSJG integra a Escola
do Futuro de Goiás em Artes
Basileu França, unidade li-

gada à Secretaria de Estado
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti) e gerida pela
Universidade Federal de
Goiás por meio do Centro
de Educação, Trabalho e Tec-
nologia (CETT-UFG). (Espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

Lançamento de livro
o consultor em gestão e

desenvolvimento humano ru-
bens Berredo lança, na sexta-
feira (22), em Goiânia, o livro
liderança como estilo de vida.
a obra apresenta uma jornada
sobre formação de líderes a
partir da experiência do autor
em mais de quatro décadas
de atuação com empresas,
equipes e organizações. Pre-
faciado por Marcelo Baiocchi
Carneiro, presidente do Siste-
ma Fecomércio/Sesc/Senac-
Go, o livro aborda liderança
como postura de vida, e não
apenas como cargo, trazendo
reflexões sobre confiança, co-
municação, valores, tomada
de decisão e desenvolvimento
humano. Quando: sexta-feira
(22), às 18h30. onde: Salão
nobre da assembleia legisla-
tiva do estado de Goiás, em
Goiânia. entrada: informações
com a organização. 

Espetáculo 
“Mulheres em Chamas”

o espetáculo Mulheres em
Chamas chega a Goiás com
apresentações em Goiânia e
anápolis. estrelada por Camila
raffanti, Juliana araripe e Miá
Mello, a comédia aborda a
menopausa de forma bem-
humorada e sensível, a partir
da história de três mulheres
acima dos 40 anos que ficam

presas em um elevador. entre
desabafos, memórias e situa-
ções inesperadas, a monta-
gem trata de climatério, de-
sejo, identidade e transfor-
mações do corpo feminino.
Quando: sexta (22) e sábado
(23), às 21h, em Goiânia; do-
mingo (24), às 18h, em aná-
polis. onde: Teatro Goiânia e
Teatro São Francisco. ingres-
sos pelo ingresso Digital.

Espetáculo 
“R&J – Sonhos Roubados”

a Cia de Teatro Sala 3 apre-
senta, na sexta-feira (22), o es-
petáculo r&J – Sonhos rou-
bados, no Teatro do iFG Cam-
pus Goiânia. inspirada em ro-
meu e Julieta, de William Sha-

kespeare, e na obra Shakes-
peare – r&J, de Joe Calarco, a
montagem aborda juventude,
repressão, sexualidade e liber-
dade de expressão artística
em um ambiente marcado por
disciplina rígida e vigilância.
Com direção de altair de Sousa
e dramaturgia de rafael Frei-
tas, a peça acompanha quatro
jovens que encontram, às es-
condidas, um exemplar do
clássico shakespeariano. Quan-
do: sexta-feira (22), às 20h.
onde: Teatro iFG, Setor Central,
Goiânia. entrada gratuita, com
retirada pelo Sympla. 

Liga de vôlei
o estacionamento do

Shopping estação Goiânia re-

cebe, de sexta (22) a domingo
(24), a segunda etapa da liga
Supervôlei Pro 2026. a com-
petição terá uma arena com
quatro quadras oficiais e reu-
nirá 34 equipes, com mais de
450 atletas nas categorias
adultas masculina e feminina.
além das disputas, o torneio
distribuirá troféus, medalhas,
prêmios individuais e premia-
ção em dinheiro para os cam-
peões. a expectativa é receber
cerca de 1,5 mil torcedores
ao longo do fim de semana.
Quando: sexta (22), sábado
(23) e domingo (24). onde:
estacionamento do Shopping
estação Goiânia, Setor Central.
entrada: 1 kg de alimento não
perecível ou r$10. 

Camila Raffanti, Juliana Araripe e Miá Mello em “Mulheres em Chamas”, peça sobre a menopausa

AGENDA
t

CUlTUral HORÓSCOPO
t

Neymar ganha figurinha
dourada após convocação

após ser confirmado por
Carlo ancelotti na lista da Se-
leção Brasileira para a Copa
do Mundo, neymar recebeu
uma homenagem especial em
Santos. Como seu nome não
havia aparecido no álbum tra-
dicional de figurinhas do tor-
neio, por ainda ser dúvida na
convocação, o atacante ga-
nhou uma figurinha dourada
personalizada com seu rosto.
o presente foi enviado por
uma plataforma de vendas
online, e o jogador posou sor-
ridente ao receber o mimo
em casa.

Deolane Bezerra é presa
em operação contra lava-
gem de dinheiro

Deolane Bezerra foi presa
em uma operação do Minis-
tério Público de São Paulo e
da Polícia Civil contra lavagem
de dinheiro ligada ao PCC, se-

gundo o g1. a advogada e in-
fluenciadora havia passado
semanas em roma e retornou
ao Brasil antes da prisão.
agentes também cumprem

mandados de busca e apreen-
são em endereços ligados a
ela, incluindo sua casa em Ba-
rueri. esta não é a primeira
prisão de Deolane, que já ha-

via sido detida em 2024 em
investigação sobre lavagem
de dinheiro e jogos ilegais.

Gardênia Cavalcanti alerta
sobre dor de cabeça após
aneurisma

a apresentadora Gardênia
Cavalcanti revelou que des-
cobriu ter sofrido um aneu-
risma cerebral após investigar
crises fortes de dor de cabeça.
acostumada a conviver com
enxaqueca, ela só percebeu
que havia algo diferente ao
relembrar episódios de dor
intensa, vômitos e mal-estar
durante uma viagem ao
oriente Médio e em uma festa
no rio. exames posteriores
apontaram o aneurisma, que
hoje é acompanhado por mé-
dicos, sem necessidade de ci-
rurgia. após o susto, Gardênia
afirmou que passou a desa-
celerar e deixou um alerta:
sintomas fortes e persistentes
não devem ser normalizados.

CELEBRIDADES

Bruna Zanar-
do, modelo, in-
fluenciadora, ex-
jogadora de vôlei
e Miss Universe
Rio de Janeiro
2026, refletiu so-
bre os impactos
da exposição nas
redes sociais e da
pressão estética
na saúde mental. Para ela,
trabalhar com a própria
imagem exige equilíbrio
emocional e cuidado cons-
tante. “Beleza sem equilí-

brio emocional
não sustenta
nada”, afirmou.
A modelo desta-
cou que a com-
paração excessi-
va e a busca por
validação podem
gerar ansiedade
e sensação de in-
suficiência. Como

conselho, defendeu auten-
ticidade e pausas na roti-
na: “Sucesso nenhum vale
o preço de perder a pró-
pria paz”.

Bruna Zanardo alerta para 
pressão estética nas redes

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões rápi-

das e iniciativas no trabalho. evite

agir por impulso em conversas

familiares para não gerar conflitos

desnecessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque e podem exigir mais

planejamento. no amor, o mo-

mento é positivo para fortalecer

vínculos e esclarecer dúvidas.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em

alta e pode abrir portas impor-

tantes. aproveite o dia para re-

solver pendências e retomar

contatos antigos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a sexta-feira pede mais aten-

ção ao equilíbrio emocional. re-

serve um tempo para descansar

e evitar sobrecarga mental.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
novidades envolvendo amiza-

des e vida social tendem a movi-

mentar o dia. Projetos em grupo

podem trazer resultados positivos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o foco estará na vida profis-

sional e em metas pessoais. evite

assumir responsabilidades além

do que consegue cumprir.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o momento favorece viagens,

estudos e novos aprendizados.

Conversas sinceras podem ajudar

a resolver mal-entendidos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Mudanças inesperadas podem

alterar a rotina, mas também abrir

novas oportunidades. Confie mais

na própria intuição.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos estarão em

evidência. o dia favorece acordos,

reconciliações e decisões impor-

tantes na vida amorosa.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina pode exigir mais or-

ganização e disciplina. Cuidados

com a saúde e o bem-estar devem

ganhar prioridade.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e espontaneidade

marcam a sexta. o período é fa-

vorável para lazer, romances e

atividades artísticas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões familiares podem

exigir mais atenção e diálogo. o

dia também favorece momentos

de introspecção e descanso.

Orquestra Sinfônica Jovem de Goiás une música e teatro em concerto gratuito nesta sexta

“A Vida do Herói”, no Basileu França,
traz obras de Strauss e Beethoven

Divulgação
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Leticia Marielle

A retenção de líquidos pode
causar desconforto, sensação
de peso e inchaço em diferen-
tes partes do corpo. Para aliviar
o problema, especialistas re-
comendam medidas simples
que ajudam a estimular a cir-
culação e eliminar o excesso
de líquidos, como aumentar a
ingestão de água, consumir
chás com ação diurética, in-
vestir em drenagem linfática
e manter uma rotina regular
de atividades físicas.

Conhecida também como
edema, a retenção de líquidos
ocorre quando há acúmulo ex-
cessivo de líquidos nos tecidos
do organismo. A condição pode
ser provocada por diferentes
fatores, entre eles longos pe-
ríodos na mesma posição, se-
dentarismo, alterações hormo-
nais, consumo elevado de sal
e até doenças renais, cardíacas
ou hepáticas.

Os sintomas mais comuns
incluem inchaço abdominal,
aumento do volume no rosto,
pernas, pés e tornozelos. Uma
forma simples de identificar
o quadro é pressionar a região
próxima ao tornozelo com o
polegar por cerca de 30 se-
gundos. Se a marca perma-
necer na pele após a retirada
da pressão, pode haver reten-
ção de líquidos.

Entre as principais estra-
tégias para combater o pro-
blema e reduzir o inchaço es-
tão a hidratação adequada,
alimentação equilibrada, prá-
tica de exercícios físicos e
acompanhamento médico nos
casos persistentes.

Especialistas apontam que
mudanças simples na rotina
podem ajudar a reduzir a re-
tenção de líquidos e aliviar o

inchaço corporal. Entre as prin-
cipais recomendações estão o
consumo de chás diuréticos, a
prática regular de exercícios
físicos, cuidados com a alimen-
tação e procedimentos como
drenagem linfática.

Os chás com ação diurética
aparecem entre os métodos
naturais mais utilizados para
combater o problema. Opções
como cavalinha, hibisco, ur-
tiga, chá verde, gengibre, sal-
sa, centelha asiática, ginkgo
biloba e castanha-da-índia
ajudam a estimular a elimi-
nação de líquidos pela urina.
Segundo especialistas, quanto
maior o consumo de líquidos,
maior tende a ser a produção
de urina, mas algumas plan-
tas potencializam ainda mais
esse efeito.

A prática de atividades fí-
sicas também desempenha pa-

pel importante no combate
ao inchaço. Exercícios como
caminhada, corrida, bicicleta
e pular corda ajudam a ativar
a circulação sanguínea e fa-
vorecem a eliminação do ex-
cesso de líquidos acumulados
no organismo. De acordo com
profissionais da saúde, o mo-
vimento muscular funciona
como uma espécie de “bomba
natural”, estimulando o corpo
a eliminar líquidos por meio
da urina.

A alimentação é outro pon-
to considerado essencial no
controle da retenção de líqui-
dos. A orientação é reduzir o
consumo de sal e alimentos
industrializados ricos em sódio,
já que a substância favorece o
acúmulo de líquidos nos teci-
dos. Manter o peso corporal
saudável também contribui
para diminuir os sintomas e

reduzir problemas circulató-
rios associados ao inchaço.

Entre os procedimentos
mais procurados está a dre-
nagem linfática, técnica que
pode ser feita manualmente
ou com auxílio de aparelhos
de pressoterapia. O método
estimula o sistema linfático
e auxilia na eliminação do
excesso de líquidos, além de
aliviar sintomas como sen-
sação de peso e desconforto
nas pernas.

Em alguns casos, médicos
também podem indicar o uso
de medicamentos diuréticos,
como furosemida, hidrocloro-
tiazida e espironolactona, prin-
cipalmente quando a retenção
de líquidos está associada a
doenças específicas. Especia-
listas alertam que o uso desses
remédios deve ocorrer apenas
com orientação profissional.

Outra recomendação fre-
quente é o uso de bandagens
ou meias de compressão, que
ajudam a melhorar a circula-
ção e evitam o acúmulo de lí-
quidos nas pernas. Elevar os
membros inferiores ao longo
do dia também pode ajudar
no retorno do sangue e da lin-
fa para o coração, reduzindo
o inchaço e sintomas como
dores e cãibras.

Durante a gravidez, a re-
tenção de líquidos é conside-
rada comum devido às altera-
ções hormonais e tende a se
intensificar no segundo e ter-
ceiro trimestre da gestação.
Para aliviar o problema, espe-
cialistas recomendam o uso de
meias elásticas, redução do con-
sumo de sal, hidratação ade-
quada e a prática de atividades
leves, como caminhadas diárias.
(Especial para O HOJE)

Os sintomas 
mais comuns
incluem inchaço
abdominal

A alimentação é considerada essencial no controle da retenção 

Excesso de líquidos pode ser alerta
para doenças cardíacas e renais

EM CaRTaZ

Na Zona Cinzenta (eUa, 2026).
Direção: Guy ritchie. elenco:
Jake Gyllenhaal, henry Cavill,
eiza González. Gênero:
ação/Suspense.Cinemark Pas-
seio das águas: 13h20 e 18h30.
Moviecom: 18h55.

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
Direção: Fabrício Bittar. elenco:
João Guilherme, Marcelo Ser-
rado, emílio de Mello. Gênero:
Drama/Biografia.Cinemark Pas-
seio das águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. Moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25.

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). Direção: andré Felipe Bi-
nder. elenco: Francisco Galvão,
Bella alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: aventura/Drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. Moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15.

Obsessão (eUa, 2026). Direção:
Curry Barker. elenco: Michael
Johnston, inde navarrette. Gê-
nero: Terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. Moviecom: 17h e 21h50.
Cineflix: 14h50.

Mortal Kombat II (eUa, 2026).
Duração: 1h 55min. Direção:

Simon McQuoid. elenco: Karl
Urban, Jessica Mcnamee, hi-
royuki Sanada. Gênero:
ação/aventura. Cinemark Pas-
seio das águas: 15h50, 18h50,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. Cine-
mark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00.

O Diabo Veste Prada 2 (eUa,
2026). Duração: 2h 10min. Di-
reção: David Frankel. elenco:

Meryl Streep, anne hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/Drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. Cinemark
Passeio das águas: 13h30,
13h45, 15h00, 16h20, 17h00,
19h10, 19h40, 21h00, 22h00,
22h20. Moviecom Buriti: 15h30,
16h30, 18h00, 19h00, 20h30,
21h30. Cinemark Flamboyant:
14h20, 14h50, 15h35, 16h30,
17h10, 17h45, 18h20, 20h00,

20h45, 21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
Documentário/esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das águas: 11h30. Mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (eUa, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: antoine
Fuqua. elenco: Jaafar Jackson,

Colman Domingo, nia long.
Gênero: Biografia. Kinoplex
Goiânia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. Cine-
mark Passeio das águas:
14h30, 17h25, 18h20, 20h00,
20h40, 21h20. Moviecom Bu-
riti: 14h40, 16h20, 18h40,
19h10, 21h20. Cinemark Flam-
boyant: 13h30, 14h35, 16h20,
17h30, 19h10, 20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUa, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: aaron horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Passeio das águas: 15h20,
18h00. Moviecom Buriti: 16h35.
Cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/eUa,
2026) Duração: 1h33min. Di-
reção: Cláudio Torres.elenco:
Fernanda Montenegro, ary
Fontoura, Bruna Marquezine.
Género: Comédia.Kinoplex
Goiânia: 13h20. Moviecom Bu-
riti: 14h30.

Devoradores de Estrelas
(eUa, 2026) Duração: 2h40min.
Direção: Phil lord,Christopher
Miller. elenco: ryan Gosling,
Sandra hüller, Milana vayn-
trub. Gênero:ação, Ficção Cien-
tífica. Cinemark Passeio das
águas: 20h.

tCINEMA

Freepik

Os lutadores favoritos, incluindo Johnny Cage, enfrentam-se na batalha final contra o regime
sombrio de Shao Kahn, que ameaça destruir o Reino da Terra e seus guardiões em “Mortal Kombat 2”
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O empreendedorismo fe-
minino deixou de ser apenas
alternativa diante da necessi-
dade e passou a representar,
para milhares de mulheres
goianas, um caminho possível
de autonomia financeira, rea-
lização pessoal e construção
de futuro. Em Goiás, negócios
iniciados de forma simples -
muitas vezes dentro de casa,
entre uma rotina de trabalho,
filhos e tarefas domésticas -
começam como complemento
de renda e acabam se trans-
formando em sonhos concretos
de independência.

Dados do Sebrae apontam
que o Brasil atingiu, em 2025,
um recorde histórico de mu-
lheres à frente de negócios:
10,4 milhões de empreende-
doras. Em comparação com
2015, quando o país registrava
8,2 milhões de donas de negó-
cio, o crescimento foi de 27%
em uma década - avanço 16
pontos percentuais maior do
que o registrado entre homens
empreendedores no mesmo

período.
Apesar de as mulheres re-

presentarem 51,8% da popu-
lação em idade ativa no país,
elas ainda correspondem a
34,3% dos donos de negócio.
Ainda assim, especialistas
apontam que o movimento
cresce principalmente entre
mulheres que enxergam no
empreendedorismo inicial
uma forma de complementar
renda, conquistar independên-
cia financeira e construir pa-
trimônio próprio.

Além disso, o perfil das em-
preendedoras brasileiras tam-
bém mudou. O levantamento
do Sebrae mostra aumento ex-
pressivo da escolaridade fe-
minina: entre 2012 e 2025, hou-

ve salto de 18,6 pontos per-
centuais na faixa de mulheres
empreendedoras com ensino
superior incompleto ou mais.
Hoje, elas possuem escolari-
dade superior à média mas-
culina no empreendedorismo.

Pequenos começos,
grandes mudanças

Em Goiânia, a analista de
marketing Ranny Ellen, de 23
anos, representa uma nova ge-
ração de mulheres que enxer-
gam no empreendedorismo
uma construção gradual, feita
paralelamente à carreira pro-
fissional.

Moradora do Jardim Gua-
nabara, ela trabalha em uma
concessionária da capital, mas

decidiu dar os primeiros passos
no sonho de ter o próprio ne-
gócio ao lado da amiga Ana
Luíza. Juntas, criaram a Re-
versa Lingerie, marca voltada
ao segmento de moda íntima.

Antes mesmo das vendas
começarem, as duas apostaram
no que já dominavam: mar-
keting digital, posicionamento
de marca e construção de co-
munidade nas redes sociais.

“Sempre tive vontade de
construir algo meu. Cresci ven-
do minha mãe sair cedo para
trabalhar todos os dias, lutando
pela nossa família. Isso me fez
entender muito cedo o valor
do trabalho e também desper-
tou em mim esse desejo de in-
dependência”, conta.

Ela explica que o projeto
ainda nasce de forma cautelo-
sa, conciliando emprego fixo
e empreendedorismo. “Existe
medo porque envolve investi-
mento, risco e responsabilida-
de. Mas também existe muita
vontade. Não quero largar tudo
de uma vez. Quero crescer aos
poucos, aprender e fazer acon-
tecer de forma sólida.”

Para Ranny, empreender
vai além da renda. “Tem muito
significado emocional. Penso
na possibilidade de ajudar mi-
nha mãe, dar mais tranquili-
dade para minha família e
mostrar para outras mulheres
que é possível começar pe-
queno.”

Do crochê ao 
sustento próprio

Se para algumas mulheres
o empreendedorismo nasce

cedo, para outras ele surge
como redescoberta na maturi-
dade. Foi o caso de Cláudia He-
lena, de 50 anos, moradora de
Goiânia, que encontrou no cro-
chê uma nova fonte de renda
e independência emocional.

O que começou apenas
como passatempo dentro de
casa virou encomendas, pro-
dução artesanal e complemen-
to financeiro. Entre linhas, agu-
lhas e peças feitas manual-
mente, ela passou a produzir
tapetes, roupas e artigos de-
corativos.

“No começo eu fazia porque
gostava, para ocupar o tempo.
Depois algumas pessoas come-
çaram a pedir peças. Quando
percebi, já estava organizando
encomendas e pensando em
preços”, relembra. Para ela, o
maior desafio foi reconhecer
o próprio valor. “Muitas vezes
a mulher acha que aquilo que
sabe fazer não tem importân-
cia. Eu precisei aprender que
trabalho manual também é
trabalho, exige tempo, dedica-
ção e merece ser valorizado.”

Hoje, Cláudia afirma que o
crochê mudou não apenas sua
renda, mas também sua au-
toestima. “É uma satisfação
muito grande saber que con-
sigo gerar renda com algo feito
pelas minhas mãos. Isso traz
independência e confiança.”
Ela faz questão de reforçar
que nunca é tarde para come-
çar. “Empreender não tem ida-
de. Às vezes o negócio está
dentro da casa da gente e a
mulher ainda não percebeu.”
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com negócios
iniciados dentro 
de casa, goianas
usam redes sociais,
artesanato e
vendas on-line para
complementar
renda, conquistar
autonomia e
realizar o sonho do
próprio negócio

Mulheres transformam renda
extra em liberdade financeira 

Crochê, moda, vendas
on-line e criatividade:
mulheres de Goiás
mostram que
empreender começa,
muitas vezes, 
dentro de casa

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura da cidade de
Goiás lançou um novo processo
seletivo simplificado com 34
vagas entre contratações ime-
diatas e cadastro reserva para
diferentes áreas da adminis-
tração municipal. O edital con-
templa cargos de níveis fun-
damental e superior, com sa-
lários que variam entre R$
1.621 e R$ 4 mil.

A seleção chama atenção
pela diversidade de funções
ofertadas, abrangendo áreas
da saúde, assistência social,
transporte escolar e infraes-
trutura urbana. Além disso, o
certame terá inscrições gra-
tuitas, realizadas exclusiva-
mente de forma presencial nos
dias 25 e 26 de maio de 2026.

Ao todo, são ofertadas va-
gas imediatas e formação de
cadastro reserva para sete
funções. O modelo de contra-
tação será temporário, voltado
ao atendimento das demandas
da administração pública mu-
nicipal.

Seleção contempla cargos
operacionais, saúde e assis-
tência social

As oportunidades abertas
pela Prefeitura de Goiás aten-
dem candidatos com diferentes
níveis de escolaridade e perfis
profissionais.

Para candidatos de nível
fundamental completo, as va-
gas são para merendeira, tra-
balhador braçal, motorista ca-
tegoria D para transporte es-
colar e motorista de ambulân-
cia. Já para nível superior, o
edital oferece oportunidades
para psicólogo do PAIF/CRAS
e odontólogo.

Também há vagas destinadas

ao cargo de motorista categoria
D para atuação na área de in-
fraestrutura do município.

Os salários variam confor-
me a função. O maior venci-
mento é para odontólogo, com
remuneração de R$ 4 mil. Já
psicólogos terão salário de R$
2,7 mil. Para motoristas, os ven-
cimentos chegam a R$ 2,5 mil.

Segundo o edital, a distri-
buição das vagas ficou definida
da seguinte forma:

Merendeira: 4 vagas ime-
diatas + 4 cadastro reserva

Trabalhador braçal: 4 ime-

diatas + 4 cadastro reserva
Motorista transporte esco-

lar: 4 imediatas + 4 cadastro
reserva

Motorista ambulância: 1
imediata + 1 cadastro reserva

Psicólogo PAIF/CRAS: 1 ime-
diata + 1 cadastro reserva

Odontólogo: 1 imediata + 1
cadastro reserva

Motorista infraestrutura: 2
imediatas + 2 cadastro reserva

Inscrições serão
gratuitas e presenciais

Os interessados deverão
realizar inscrição presencial-
mente no Auditório André Xa-
vier Mundim, localizado na
sede da Prefeitura Municipal
de Goiás, na Praça da Bandeira,
no Centro da cidade.

O atendimento ocorrerá nos
dias 25 e 26 de maio, das 9h às
11h e das 14h às 17h.

Diferente de muitos con-
cursos e seleções recentes, o
processo seletivo não cobrará
taxa de inscrição, o que amplia
o acesso de candidatos em bus-
ca de oportunidade no serviço
público.

A expectativa é de grande
procura, especialmente para
cargos operacionais e funções
ligadas ao transporte escolar
e infraestrutura, áreas que cos-
tumam registrar alta demanda
em seleções municipais.

Avaliação será por títulos

e experiência profissional
O processo seletivo não

contará com prova objetiva.
A classificação dos candida-
tos será feita por meio de
análise curricular, avaliação
de títulos, cursos de aper-
feiçoamento e experiência
profissional.

A pontuação máxima será
de 100 pontos.

Para cargos como meren-
deira e trabalhador braçal, por
exemplo, o certificado de con-
clusão do ensino fundamental
valerá 30 pontos, enquanto a
experiência profissional pode-
rá somar até 70 pontos.

Nos cargos de motorista,
cursos específicos de trans-
porte de passageiros e con-
dução de veículos de emer-
gência terão peso importante
na classificação.

Já para odontólogos e psi-
cólogos, além do diploma de
graduação reconhecido pelo
MEC, cursos de pós-graduação
lato sensu também serão con-
siderados na avaliação. A ex-
periência comprovada na
área poderá garantir até 40
pontos adicionais.

A análise documental busca
priorizar profissionais que já
possuem vivência prática nas
funções pretendidas, estratégia
cada vez mais utilizada em
processos seletivos simplifica-
dos realizados por municípios.
(Especial para O HOJE)

Processo seletivo
simplificado
oferece 34 vagas
entre imediatas e
cadastro reserva
para cargos 
de níveis
fundamental 
e superior

Cidade de Goiás abre seleção 
com salários de até R$ 4 mil 

Seleção da Prefeitura 
de Goiás terá inscrições
presenciais e gratuitas
nos dias 25 e 26 de maio

Fotos: Divulgação/Pref. de Goiás
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